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1. INTRODUÇÃO
O Estado do Ceará conta, atualmente, com os seguintes sistemas para o 

planejamento, execução, controle e monitoramento dos créditos orçamentários:

• SIOF – Sistema Integrado de Orçamento e Finanças

• SIC – Sistema Integrado de Contabilidade

• SIAP/WebMapp  –  Sistema  Integrado  de  Acompanhamento  e 

Monitoramento de Projetos e Atividades

• SACC – Sistema de Acompanhamento de Contratos e Convênios

• Cogerf – Sistema de Limite Cogerf

O SIOF é o sistema responsável pela elaboração e acompanhamento da 

execução  orçamentária.  No  SIOF,  são  cadastrados  também  os  créditos 

adicionais  e  especiais.  O  SIC  é  o  sistema  onde  se  realiza  o  empenho  e  o 

pagamento das despesas fixadas no orçamento. Todas as despesas constantes 

do orçamento do Estado são registradas no SIC. Antes de serem registradas no 

SIC, as despesas correspondentes às atividades de manutenção e finalísticas e 

dos  projetos  de  investimento  devem  ser  cadastradas  no  SIAP.  Nesse  sistema, 

técnicos e analistas de planejamento e orçamento acompanham, passo a passo, 

a  execução  dessas  despesas.  O  SACC  atua,  principalmente,  no  cadastro  e 

controle da execução dos contratos e convênios de despesas. O Sistema Cogerf 

é aquele no qual  são feitas  as  solicitações de limite financeiro  ao Comitê de 

Gestão por Resultados e Gestão Fiscal – Cogerf.

O SIAP é o principal instrumento para o planejamento, a execução e o 

acompanhamento  dos  projetos  e  das  atividades  de  custeio  finalístico  e  de 

manutenção. Nesse sistema, são definidos os projetos e atividades e os valores 

planejados para cada item ou etapa de execução, bem como são solicitadas as 

parcelas  correspondentes  às  despesas  realizadas  nesses  projetos.  Esse  sistema 
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permite também o acompanhamento e o monitoramento da execução físico-

financeira desses projetos.  

Antes de falar sobre o sistema propriamente dito, convém descrever como 

se dá a execução dos recursos nos sistemas corporativos de controle do Estado. 

O fluxo mostrado na figura 1 ilustra as principais etapas da execução dos projetos 

de investimento no SIAP.

Figura 1 – Fluxo de execução dos projetos Mapp

Inicialmente,  os  projetos  são propostos  diretamente ao chefe do poder 

executivo. Nessas propostas, são informados o escopo do projeto (bem ou serviço 

ofertado à sociedade), a localização (município), o custo e as fontes de recursos.

Uma  vez  aprovado,  o  projeto  deve  ser  detalhado.  Este  detalhamento 

consiste na estruturação do projeto em fases e etapas de execução, bem como 

a  identificação  dos  municípios  contemplados  com  a  aplicação  dos  recursos 
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previstos. Esse detalhamento deve ser analisado e validado pela equipe técnica 

do governo responsável pelo planejamento governamental.

Paralelamente ao processo de detalhamento do projeto, o órgão setorial 

já  pode  iniciar  o  processo  licitatório,  através  do  cadastro  e  publicação  da 

Intenção de Gasto - IG, caso seja necessário. 

Lembra-se  que  toda  despesa  deve  estar  contemplada  na  Lei 

Orçamentária Anual – LOA. Assim, este é o momento para verificar a existência 

de  créditos  orçamentários  suficientes  para  fazer  face  às  despesas  a  serem 

executadas  no  ano.  Este  procedimento  de  ajuste  pode  ser  realizado  até  o 

momento de solicitação de parcelas.

Uma  vez  aprovado  o  detalhamento  da  programação  físico-financeira, 

deve-se verificar se o programa de governo, onde o projeto aprovado deve ser 

executado,  possui  os  recursos  suficientes  e,  caso  negativo,  deve-se  então 

providenciar  os  ajustes  necessários.  No  caso  de  convênios  de  receitas  ou 

contratos de financiamento, deve-se informar os valores e as previsões anuais.

Após  essas  atividades,  é  chegado  o  momento  de  cadastrar  o  Projeto 

Finalístico – PF. O projeto finalístico constitui o elemento de ligação entre o projeto 

Mapp  ou  a  atividade  de  custeio  e  o  orçamento.  No  PF,  define-se  a  ação 

orçamentária e as fontes de recursos onde serão realizadas todas as despesas do 

projeto Mapp. Convém ressaltar que, atrelado ao PF, estão todos os contratos de 

execução das  despesas  referentes  ao projeto,  cadastrados  no SACC, sistema 

administrado pela Controladoria Geral do Estado – CGE, órgão responsável pelo 

acompanhamento da execução dos contratos e convênios.

Antes  da  execução  propriamente  dita,  o  órgão  precisa  solicitar  limite 

financeiro ao Cogerf.  Esta solicitação é necessária somente para as fontes de 

recursos  do  Tesouro  Estadual  e  do  SWAP.  Para  realizar  este  procedimento,  a 

licitação já deve estar devidamente homologada. O órgão deve informar o valor 
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que deverá ser utilizado no exercício e uma previsão de desembolso mensal. Isto 

é imprescindível, pois, como se sabe, a Fazenda Estadual arrecada mensalmente 

os recursos, necessitando, portanto, de uma previsão da necessidade de caixa 

para fazer face às despesas dos projetos de investimento.

Com  o  projeto  aprovado,  créditos  orçamentários  e  limites  financeiros 

suficientes, o órgão inicia a execução física e financeira do projeto. A execução 

física será acompanhada mensalmente por  ocasião da liberação de recursos 

financeiros  através  da  solicitação  de  parcelas.  Esse  acompanhamento  da 

execução física é importante, pois o governo precisa anualmente prestar contas 

à sociedade acerca da destinação dos recursos públicos. Esse controle é feito 

pela própria sociedade ou através do trabalho das controladorias e dos tribunais 

de  contas.  Assim,  caberá  ao  técnico  do  órgão  executor  manter  estas 

informações atualizadas e consistentes. 

A  solicitação  de  parcelas  será  permitida  apenas  ao  projeto  com 

acompanhamento físico devidamente validado. Para solicitar o pagamento de 

despesas realizadas em determinado projeto, o órgão deverá informar o projeto 

Mapp, o gestor financeiro do recurso, o valor a ser empenhado e pago, o código 

da dotação orçamentária e os contratos/convênios de receita e de despesa, 

caso os tenha, bem como os produtos, subprodutos e municípios contemplados 

com os recursos.

É  verificada,  pelo  sistema,  a  existência  de  saldo  no  projeto,  nos 

contratos/convênios  de  despesa  e  no  orçamento,  e,  caso  afirmativo,  essa 

parcela  é  enviada  à  Fazenda  Estadual,  que  autorizará  o  empenho  e  o 

pagamento.

Por fim, todas as informações referentes à execução física e financeira são 

disponibilizadas, através dos sistemas informatizados, aos gestores públicos. 
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2. ACESSO AO SISTEMA
Para  acessar  o  sistema,  deve-se  entrar  na  página  da  Seplag,  no  site 

www.seplag.ce.gov.br, selecionar no  menu à direita da tela a opção Acesso a 

Sistemas e, em seguida, Guardião SIAP/SIOF/WebMapp/PLANOS, conforme ilustra 

a figura 2.

Figura 2 – Tela do site da Seplag

Em  seguida,  a  janela  de  acesso  ao  guardião  do  sistema  é  mostrada, 

conforme ilustra a figura 3. Ao ser digitado o CPF e a senha de acesso, o sistema 

abrirá a janela de seleção de sistemas, conforme mostra a figura 6.
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Figura 3 – Tela do Guardião

Caso ainda não se tenha senha de acesso ao guardião dos sistemas, o 

pedido poderá ser feito através do link Solicitação de acesso. Somente a partir do 

encaminhamento  desta  solicitação  à  Seplag  é  que  poderá  ocorrer  o 

cadastramento para acesso aos sistemas. 

Para solicitar acesso a um ou mais sistemas, deve-se clicar no botão Quero 

me cadastrar, e proceder ao preenchimento dos campos. As figuras 4 e 5 ilustram 

as telas de cadastramento da solicitação de acesso aos sistemas.

Figura 4 – Tela de cadastramento da solicitação de acesso aos sistemas
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Figura 5 – Tela de cadastramento das informações da solicitação de acesso

As  janelas  se  sucederão  e,  ao  final  de  cada  grupo  de  campos  para 

preenchimento, o usuário acessará o seguinte clicando no botão  Próximo.  Ao 

final, deverá fechar a rotina e acessar novamente a página inicial de cadastro. 

Ao  entrar  novamente  na  página  de  cadastramento,  deverá  clicar  no  botão 

Reimpressão da solicitação e digitar o CPF. Esse comando permite a impressão 

do formulário de solicitação de acesso ao(s) sistema(s), que deverá ser assinado 

pelo gestor  do Órgão/Entidade e  encaminhado diretamente ao Atendimento 

(Ctaus), na Seplag. 

No caso de já se ter acesso ao Guardião, é necessário apenas o envio de 

um ofício à Seplag, solicitando o acesso ao SIAP 2010. 

O  Atendimento  Seplag  procederá  à  análise  e,  uma  vez  aprovada  a 

solicitação,  enviará  por  email  uma senha provisória,  que  poderá ser  alterada 

posteriormente.

Uma vez cadastrado e estando na página inicial do Guardião, o usuário 

selecionará o  sistema  desejado,  no  caso,  o  SIAP  –  Sistema  Integrado  de 
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Acompanhamento de Programa 2010.  A figura 6 mostra essa janela.

Figura 6 – Tela de listagem dos sistemas

Antes de selecionar o sistema no Guardião, deve-se observar que o botão 

Alterar Senha permite a alteração da senha enviada pelo Atendimento Seplag. 

Realizados tais procedimentos, o usuário estará pronto para entrar no SIAP.

O acesso ao SIAP leva a uma tela inicial que é composta pela barra de 

menus e pela área de mensagens. Na área de mensagens são disponibilizados 

lembretes, avisos oriundos da administração da Seplag, da gerência do sistema, 

de parceiros no SIAP tais como: CGE, Fecop, dentre outros.

Por seu turno, a barra de menus compõe-se de:

• Movimentos: que se desmembra em: Mapp (Investimento e Custeio 

Finalístico/Manutenção),  Detalhamento  Físico  Mapp,  Programa  de 

Governo,  Projeto  Finalístico,  Parcelas,  Programação  Financeira  Mensal, 

Transferência/Vinculação  de  PFs,  Acompanhamento  de  Projeto  Mapp, 

Monitoramento de Projeto Mapp,  Mapps Não Validados, Parcelas Não 

validadas.

• Relatórios: que possibilita a visualização de relatórios operacionais e 

gerenciais.
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• Consultas/Manutenção:  que é composto  de Consulta  Limite Geral, 

Consulta  Dotações,  Órgãos  Financiadores,  Produtos,  Subprodutos, 

Gerentes,  Unidades,  Municípios  Limite  Priorização  (desabilitado),  Limite 

Sintético (desabilitado), Mapp Consulta, Mapp Acompanhamento, Mapp 

Monitoria e Mapp GPR.

• Administração:  que apresenta rotinas de administração do sistema 

de uso exclusivo da Seplag.

• Análises:  opção de menu exclusiva para a  análise  de  Mapps,  de 

parcelas e de acompanhamento de projeto Mapp.

• Ferramentas:  corresponde ao menu que fornece um caminho para 

utilitários e para um acesso rápido a algumas rotinas do sistema.

• Ajuda: onde se visualiza o Manual do Usuário.

13



Manual para Operação do SIAP – Sistema de Acompanhamento de Programas e Projetos 2010

3. MENU DE MOVIMENTOS DO SIAP
Como se  pode perceber  na  figura  7,  este  menu contém as  principais 

funções operacionais do SIAP.  

Figura 7 – Tela do menu de  Movimentos

• Mapp:  opção  utilizada  para  o  cadastramento  das  propostas  de 

projetos Mapp e das atividades de manutenção e de custeio finalístico. 

• Detalhamento Físico Mapp:  local de cadastro do detalhamento da 

programação físico-financeira por produto, subproduto e município.

• Programa  de  Governo:  opção  utilizada  para  ajustar  as  fontes  e 

financiadores  dos  programas de governo, assim como para vincular  os 

contratos e convênios de receitas cadastrados no SACC.

• Projeto Finalístico: utilizada para cadastro do projeto finalístico.

• Parcelas:  nesta  opção,  pode-se  cadastrar  parcelas  e  consultar 

parcelas já cadastradas.

• Programação  Financeira  Mensal:  utilizada  para  priorização  mensal 

das parcelas a serem transmitidas à Sefaz.

• Transferência/Vinculação de PFs: serve para alterar a vinculação ou 

efetuar a transferência de PFs a programas que sofreram modificações de 

um ano para o outro.
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• Acompanhamento de Projeto Mapp: utilizado para a atualização do 

acompanhamento físico-financeiro dos projetos.

• Monitoramento  do  Projeto  Mapp:  utilizado  nas  reuniões  de 

monitoramento dos projetos de governo.

• Mapps  Não  Validados:  esta  opção  dá  acesso  à  visualização  de 

projetos não validados e suas respectivas análises efetivadas pela Seplag 

e pelo Ipece.

• Parcelas  não  autorizadas:  nesta  opção  é  possível  visualizar  as 

parcelas que não foram validadas pela Seplag, FDS, FET, CGE, Fecop e 

Ipece.

3.1. Mapp
Ao entrar no menu de Movimentos na opção Mapp, o usuário terá acesso 

ao conjunto de rotinas para o cadastramento das propostas de projetos. 

Estes  projetos  dividem-se  em  dois  tipos:  os  projetos  de  investimento 

(projetos Mapp) e atividades de manutenção e de custeio finalístico. Assim, nessa 

opção,  cadastram-se  as  propostas  de  projetos  de  investimento  a  serem 

submetidas  à  apreciação  do  Governador,  bem  como  as  atividades  de 

manutenção e de custeio finalístico.

Para  cadastrar  um  novo  projeto  de  investimento,  a  secretaria  deverá 

informar  a  descrição  do  projeto,  observações  (informações  relevantes), 

detalhamento físico, em forma de texto,  e as  fontes de recursos  e respectivos 

valores. Importa ressaltar que, nesse momento, o sistema não faz nenhuma critica 

quanto à existência de previsão orçamentária dos recursos ou mesmo, no caso 

das operações de crédito ou convênio de receita, se a secretaria já contratou os 
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recursos  previstos.  A  secretaria  tem total  liberdade para elaborar  o  projeto.  É 

importante  também  que  se  saiba  que  os  valores  programados  nos  projetos 

servirão de limites para os projetos finalísticos a eles vinculados.

Ao cadastrar um novo projeto, este adquire o status de proposta. A partir 

desse  momento,  a  proposta  de  projeto  estará,  então,  disponível  para  a 

apreciação  do  Governador,  que  poderá  lhe  conferir  o  status  de  aprovado, 

negado ou pendente.

Uma vez negado, o projeto ficará bloqueado no sistema por um mês e 

depois  será  excluído.  O  Governador  poderá  também  classificá-lo  como 

pendente,  significando que precisa de informações adicionais  para concluir  a 

análise ou que não considera oportuna sua execução nesse momento. Nessas 

hipóteses, sugere-se que o órgão tome a iniciativa de entrar em contato com o 

Governador para oferecer mais esclarecimentos sobre o referido projeto.  Uma 

vez aprovado, o órgão responsável deve dar início à programação e execução 

do projeto.

Convém  ressaltar  que  o  projeto,  ao  ser  proposto,  é  automaticamente 

classificado como complementar. Ao aprovar essa proposta, o Governador pode 

alterar  este projeto para estratégico de governo ou setorial,  conforme critérios 

descritos a seguir:  

Os  projetos  estratégicos  de governo são aqueles  projetos  estruturantes, 

fundamentais  à  consecução  dos  resultados  de  governo.  São  características 

desses projetos: 

• impactam  com  grande  intensidade  o  alcance  dos  resultados 

estratégicos de governo;

• contribuem para alavancar a economia cearense e/ou encaminham 

significativamente problemas sociais relevantes;

• requerem  gerenciamento  intensivo  dos  órgãos  responsáveis  pela 
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gestão  do  Governo  (Seplag,  CGE,  Sefaz,  Casa  Civil  e  GabGov)  e  da 

Setorial responsável; e

• os  projetos  desse  grupo,  em  regra,  representam  os  grandes 

compromissos do Governo.

Os  projetos estratégicos setoriais são aqueles  projetos  importantes  para 

obtenção  dos  resultados  setoriais,  embora  estejam  num  nível  de  importância 

inferior  em  relação  aos  estratégicos  de  governo.  São  características  desses 

projetos:

• contribuem  para o alcance dos resultados de governo;

• participam  e/ou  asseguram  o  alcance  das  metas  das  políticas 

setoriais; e

• exigem gerenciamento intensivo da Setorial responsável.

Os  projetos  complementares são  aqueles  projetos  que  atuam 

complementarmente à ação de governo. São características desses projetos:

• atuam para viabilizar a complementação das metas setoriais;

• são necessários para o funcionamento da máquina do Governo; e

• em regra, são de menor custo e complexidade.

O cadastramento  das  atividades  de  custeio  finalístico  se  dá de  forma 

semelhante  ao  dos  projetos  Mapp.  Uma  das  diferenças  entre  os  projetos  de 

investimento (Mapp) e as atividades de custeio é que os primeiros necessitam da 

aprovação  do  Governador,  enquanto  que  as  outras  são  cadastradas 

automaticamente com status de aprovadas. 

Para cadastrar  uma nova proposta,  o  usuário  deverá clicar  na opção 
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Mapp no  menu de  Movimentos.  O  sistema disponibilizará  a  tela  mostrada na 

figura 8, onde deverá ser selecionada a secretaria, o órgão e o programa de 

governo. 

Figura 8 – Tela onde se cadastra uma proposta de Mapp

O usuário deverá clicar no botão  Incluir Novo. Esse botão é a porta de 

entrada para informações de planejamento no sistema. Ao ser clicado, abre-se 

uma  janela  em  que  é  solicitada  a  descrição  do  projeto  Mapp,  informações 

adicionais  e  relevantes  a  serem  inseridas  no  campo  observações  e  o 

detalhamento físico, como dito anteriormente. A figura 9 ilustra a tela de inclusão 

de uma nova proposta.

Figura 9 – Tela de inclusão de novo projeto Mapp
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Ao  serem  salvas  as  informações  cadastradas,  pressionando  o  botão 

Gravar Proposta, é solicitado o cadastramento das fontes de recursos do projeto. 

Para tanto, deve-se clicar no botão Incluir Financiador, que abre uma caixa onde 

deverá ser selecionada a fonte e indicados os valores programados para os anos 

de 2010 e 2011, conforme mostra a figura 10. 

Figura 10 – Tela de inclusão de financiadores

Este procedimento deve ser repetido até que todas as fontes de recursos 

estejam salvas no sistema.  

Agora, para visualizar os projetos cadastrados, clica-se no botão Listagem. 

Caso  se  deseje  excluir  um  projeto,  basta  clicar  no  botão  de  seleção  Excluir. 

Somente os projetos com status de proposta podem ser excluídos. Projetos com 

status de aprovado ou pendente somente podem ser excluídos pelo Governador. 

Os negados são excluídos de forma automática pelo sistema após 30 dias. 

Para  fazer  alterações  em  uma  proposta,  o  sistema  dispõe  da  opção 

Editar/Visualizar.  Clicando  nesse  botão,  abre-se  a  janela  com  o  projeto 

cadastrado, na qual  se efetuará as edições necessárias clicando-se no botão 

Editar Proposta, como apresentado na figura 11. 
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Figura 11 – Tela de edição de proposta de projeto

3.2. Detalhamento Físico
Ao  entrar  no  menu  de  Movimentos na  opção  Detalhamento  Físico,  o 

usuário  terá  acesso  ao  conjunto  de  rotinas  para  o  cadastramento  das 

informações do projeto, bem como da programação físico-financeira do mesmo. 

No  detalhamento  físico  são  cadastrados,  inicialmente,  informações  tais 

como: objetivo e justificativa, responsável pelo projeto e email, datas de inicio e 

término da execução, dentre outras. Num segundo momento, o sistema solicita 

que o responsável informe os produtos, subprodutos e municípios do projeto. Essas 

informações permitem que os gestores possam conhecer o planejamento físico e 

financeiro do projeto de forma municipalizada. 

Como foi dito anteriormente, no detalhamento físico são cadastrados os 

produtos e subprodutos e os respectivos valores e prazos de execução. Assim, im-

porta conhecer os conceitos desses elementos do projeto. 
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No Estado do Ceará, para efeitos de programação físico-financeira, ado-

ta-se os seguintes conceitos: 

• produtos são  bens e serviços ofertados à sociedade ou necessários 

para o funcionamento do Governo, e, em alguns casos, podem ser ex-

pressos pelo número de beneficiários. Os produtos resultam das ações defi-

nidas no Plano Plurianual e serão acompanhados como componentes dos 

programas e projetos, quanto à execução física, financeira e de prazos, 

tomando como base a programação definida no PPA, LOA e Mapp.

• subprodutos, por sua vez, são desmembramentos dos produtos repre-

sentando as etapas da execução do projeto, no caso de serem produtos 

divisíveis, e o tipo, no caso de produtos indivisíveis, ou seja, produtos cuja 

execução se dá em uma única etapa.

Para iniciar o detalhamento físico do projeto, o usuário deverá selecionar 

a opção Detalhamento Físico, no menu de Movimentos do SIAP. O sistema abrirá 

uma tela onde poderão ser selecionados a secretaria, o órgão e o programa, 

conforme está mostrado na figura 12. 

Figura 12 – Tela de seleção do detalhamento físico Mapp

Ao clicar no botão Buscar, o sistema disponibilizará um quadro contendo 

os seguintes campos: número e descrição, status, data de aprovação, data da 

última atualização, tipo, estágio e valor total. A figura 13 mostra esta tela. 
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Figura 13 – Listagem dos projetos Mapp para detalhamento físico

O usuário deverá passar o cursor sobre a caixa de controle do projeto 

escolhido e clicar no link Editar. Caso o projeto esteja com o cadeado fechado, 

deve-se primeiramente  Abrir Cadeado para, somente depois, solicitar a edição 

do projeto. A figura 14 ilustra o link descrito acima.

Figura 14 – Detalhe da caixa de controle do Detalhamento Físico

O  sistema  disponibilizará  a  tela  mostrada  na  figura  15.  Nessa  tela,  o 

responsável  pelo projeto preencherá os  dados cadastrais  do projeto,  a saber: 

data  de  inicio,  data  de  término,  nome  e  email  do  responsável,  objetivo  e 

justificativa. 
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Figura 15 – Tela de cadastramento do detalhamento físico

Ao finalizar  este  cadastramento,  deve-se clicar  sob o botão  Gravar.  O 

sistema  abrirá  a  tela  de  cadastramento  de  produtos,  conforme  pode  ser 

observado na figura 16. 
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Figura 16 – Dados cadastrais do projeto Mapp (visão geral)
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Para incluir um novo produto, inicialmente, deve-se clicar sobre o botão 

Incluir  produto/município. O  sistema  disponibilizará  a  rotina  de  inclusão  do 

produto  por  município.  O  usuário  selecionará  o  produto  que deseja  incluir,  o 

município e as quantidades previstas para os anos de 2007 a 2011. A figura 17 

ilustra  esta  tela.  Ressalta-se  que  o  sistema  disponibilizará  apenas  os  produtos 

vinculados à secretaria à qual pertence o projeto.

Figura 17 – Tela de inclusão de produtos/município

Finalizada a inclusão dos produtos, deve-se então passar para a inclusão 

dos subprodutos. Para incluir o subproduto, o usuário deverá clicar sobre o link 

Incluir Subprodutos. Ao proceder desta forma, o sistema abrirá a tela mostrada na 

figura 18. Nessa tela, deve-se inicialmente selecionar o subproduto que deseja 

incluir. Lembra-se que o sistema mostrará apenas os subprodutos vinculados ao 

produto escolhido. Após a seleção do subproduto, o usuário informará as datas 

de inicio e término e as quantidades e valores previstos para os anos de 2007 a 

2011.
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Figura 18 – Tela de inclusão de subprodutos

Finalmente, o responsável pelo projeto solicitará que o sistema volte para 

a listagem e,  em seguida,  fechará  o  cadeado do  projeto.  O sistema,  então, 

direcionará  o  projeto  para  análise  e  aprovação  do  detalhamento  físico-

financeiro pela equipe de planejamento da Seplag. 

Vale  ressaltar  também que,  na  tela  de  Detalhamento  Físico,  o  usuário 

pode  obter  várias  informações  acerca  da  execução  do  projeto,  através  de 

consultas que podem ser visualizadas no canto inferior da tela, como mostra a 

figura 16. Para acessar cada uma dessas consultas, basta clicar sobre o símbolo 

. Tais consultas são:

• Ver Execução do Mapp: refere-se à execução financeira do projeto 

ou  da  atividade.  Contém  os  seguintes  campos:  Financiador  (fonte  de 

recurso) e Valores empenhados (de 2007 a 2010 e Total).

• Programação  e  Execução  Físico-Financeira:  apresenta  tanto  a 

programação  quanto  a  execução  físico-Financeira,  discriminadas  por 

produtos, subprodutos e municípios. Inicialmente, a consulta traz apenas 
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o(s)  produto(s)  cadastrado(s).  Para  obter  as  informações  acerca  do(s) 

subproduto(s)  e  do(s)  município(s),  basta  clicar  sobre  os  links (Mostrar 

Subprodutos) e  (Mostrar  Municípios),  respectivamente.  Essa  consulta  se 

constitui  dos  seguintes  campos:  produto/subproduto,  unidade, 

quantidades (prevista e realizada), % (percentual de execução física do 

produto), valores (programado, empenhado e pago) e % (percentual de 

execução financeira do produto – valor pago / valor programado). Além 

disso, o usuário pode visualizar essas informações por ano de vigência do 

projeto ou atividade (de 2007 a 2011).

• Ver PFs Vinculados: mostra os PFs que estão vinculados ao projeto em 

questão.  Essa  consulta  é  formada  pelos  seguintes  campos:  código, 

descrição e valores (realizado, ano e outros anos).

3.3. Programa de Governo
Ao  entrar  na  opção  Programa  de  Governo,  o  usuário  terá  acesso  ao 

conjunto de rotinas para o cadastramento dos financiadores dos programas de 

governo constantes do PPA.  

O Programa de Governo é o instrumento de organização da atuação 

governamental articulador de um conjunto de ações que concorrem para um 

objetivo  comum  preestabelecido,  visando  à  solução  de  um  problema  ou  o 

atendimento  de  determinada  necessidade  ou  demanda  da  sociedade  e 

oportunidades de investimento. 

Toda ação do Governo está estruturada em programas orientados para a 

realização dos objetivos estratégicos, definidos para o período do Plano Plurianual 

– PPA, que tem vigência de 4 anos. O programa é o módulo comum integrador 

entre  o  PPA e  o  orçamento.  Em termos  de estruturação,  o  plano termina no 

programa  e  o  orçamento  começa  no  programa,  o  que  confere  a  esses 
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instrumentos uma integração desde a origem. 

O  programa  é  financiado  por  recursos  do  Tesouro  Estadual  ou  por 

entidades externas tais como: governo federal, governos municipais, organismos 

privados  (bancos  nacionais  e  internacionais),  ou  até  mesmo  por  recursos 

diretamente arrecadados por alguns órgãos da Administração. Esses organismos 

são denominados, nos sistemas corporativos, como órgãos financiadores. Assim, 

órgão  financiador  é  a  entidade  que  custeia,  com  recursos  financeiros,  as 

atividades de um determinado programa de governo. Para que o Governo do 

Estado se utilize dos recursos provenientes dos órgãos financiadores externos é 

necessário  a  celebração  de  contratos  de  financiamento  ou  convênios  de 

receita. A estes contratos ou convênios de receitas, dá-se o nome genérico de 

origem de recursos. 

Existem financiadores ligados às fontes do grupo do Tesouro (Tesouro do 

Estado, Fecop, Royalties) e financiadores ligados a Outras Fontes (Ministérios, BIRD, 

BID,  Banco  do  Brasil,  BNDES).  Os  financiadores  estão  ligados  a  fontes 

orçamentárias  específicas,  garantindo,  portanto,  sua  integração  com  os 

instrumentos legais de planejamento – LOA, LDO e PPA. 

A inserção de um determinado financiador do grupo de Outras Fontes no 

programa  de  governo  exige  o  cadastramento  prévio  do  contrato  de 

financiamento ou convênio de receita no SACC, sob a gestão da Controladoria 

Geral  do  Estado  –  CGE.  Os  financiadores  do  grupo  Tesouro  não  exigem 

vinculação à origem de recursos, isto é, a contratos ou convênios de receita. 

Conforme dito anteriormente, os contratos ou convênios de receita são 

vinculados aos programas de governo através dos financiadores constante no 

grupo Outras Fontes. Ao cadastrar o financiador no programa, o responsável pelo 

mesmo  deverá  informar  o  contrato  ou  convênio  de  receita  e  os  respectivos 

valores anuais a serem utilizados naquele programa. 
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Como foi dito, Origem de Recursos é o instrumento, convênio de receita 

ou contrato de financiamento, celebrado entre o órgão financiador e o ente da 

administração, direta ou indireta, e que possibilita a injeção de recursos de outras 

fontes no programa. Os valores referentes a esses convênios comporão os valores 

dos financiadores do grupo Outras Fontes. Para ter sua vinculação excluída, o 

convênio ou contrato de financiamento não poderá estar vinculado a nenhuma 

parcela pertencente a projeto vinculado a esse financiador. 

Para  fazer  os  ajustes  necessários  no  programa  de  governo,  deve-se 

selecionar a opção Programa de governo,  no menu de Movimentos do SIAP. O 

sistema  mostrará  uma  tela  onde  poderá  ser  escolhida  a  secretaria  em  cujos 

programas se deseja fazer as alterações. Ao clicar no botão  Buscar,  o sistema 

mostrará o quadro da figura 19.

Figura 19 – Tela com a seleção dos programas de uma secretaria

O quadro apresentado acima possui os seguintes campos: código e des-

crição do programa, valor executado, valor previsto e o ícone indicativo do pro-

grama multissetorial, quando for o caso.

O usuário deverá, então, colocar o cursor sobre a caixa de controle e cli-

car sobre o link Editar Programa. O sistema mostrará a tela de cadastro do progra-

ma contendo as seguintes informações: código, sigla e descrição do programa, 

órgão gestor, gerente, datas de inicio e termino do programa, valor total do pro-
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grama e valor realizado em anos anteriores, tipo de programa, público alvo, es-

tratégia de execução e objetivo. A figura 20 ilustra a tela de edição do programa 

de governo.

Figura 20 – Tela de edição de programa de governo

A seguir, estão descritos os principais atributos do programa de governo: 

• Código: número identificador do programa.

• Sigla: nome abreviado do programa. 

• Denominação: expressa os propósitos do programa em uma palavra 

ou frase-síntese de fácil compreensão pela sociedade. Não há restrição 

quanto ao uso de nomes de fantasia.

• Órgão gestor: órgão responsável pelo execução do programa.

• Gerente: responsável pelo programa.

• Datas de Início e Término do Programa: período de vigência do pro-

grama.
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• Valor Total: valor total do programa, abrangendo todas as fontes de 

financiamento.

• Valor Anos Anteriores: é um somatório dos valores realizados em anos 

anteriores nos projetos finalísticos vinculados ao programa.

• Tipo: pode ser ESPECIAL ou ANUAL.

• Público-alvo: especifica o(s) segmento(s) da sociedade ao(s) qual(is) 

o programa se destina e que se beneficia(m) direta e legitimamente com 

sua execução. São os grupos de pessoas, comunidades, instituições ou se-

tores que serão atingidos diretamente pelos resultados do programa. A de-

finição do público-alvo é importante para identificar e focar as ações que 

devem compor o programa.

• Estratégia de implementação do programa: indica como serão con-

duzidas as ações, quais os instrumentos disponíveis ou a serem constituídos 

e a forma de execução (direta,  descentralizada para municípios  e por 

meio de transferências) para atingir os resultados pretendidos pelo progra-

ma. Deve-se considerar, também, na descrição da estratégia de imple-

mentação,  aspectos  como:  critérios  de  elegibilidade  para  acesso  aos 

bens e serviços ofertados pelo programa; responsabilidades no gerencia-

mento e na execução das ações (órgãos e unidades administrativas); a 

forma de implementação das ações, explicitando os agentes e parceiros 

(federal,  estadual,  municipal  e  privado)  envolvidos;  a  contribuição  de 

cada um para o sucesso do programa; e os mecanismos (sistemas) utiliza-

dos no monitoramento da execução das ações do programa.

• Objetivos: expressam o resultado que se deseja alcançar, ou seja, a 

transformação da situação a qual o programa se propõe modificar. De-

vem ser expressos de modo conciso, evitando a generalidade, dando a 

ideia do que se pretende, de forma clara, categórica e determinante.
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Os campos Código, Denominação, Órgão Gestor, Público Alvo, Estratégia 

de Execução e Objetivos são importados do PPA, portando não serão alterados.  

Uma vez finalizadas as  alterações  no cadastro  do programa, o usuário 

deverá  preencher  as  informações  referentes  aos  órgãos  financiadores  e 

respectivos contratos de financiamento ou convênios de receita, se for o caso. 

Para incluir o financiador pertencente ao grupo Tesouro, será preciso pressionar o 

botão  Incluir  Financiador,  selecionar  o  financiador  e  a  fonte  orçamentária  e 

preencher  o  valor  financiado.  Caso  o  financiador  pertença  ao  grupo  Outras 

Fontes,  além dos  passos  descritos  acima,  o  usuário  deverá  clicar  sobre  o  link 

Convênios e o sistema abrirá uma nova tela onde será selecionado o convênio 

de  receita  ou  contrato  de  financiamento  e  preenchidos  os  valores 

correspondentes aos anos de 2007 a 2014, bem como os valores correspondentes 

aos anos anteriores e aos próximos anos, totalizando o valor financiado. Esse valor 

total será sumarizado no campo do valor financiado, na tabela de financiadores 

do programa. A figura 21 mostra a tela utilizada para a inclusão dos financiadores 

no programa. 

Figura 21 – Tela de cadastramento de origem de recursos
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3.4. Projeto Finalístico
Ao entrar no menu de Movimentos na opção Projeto Finalístico, o usuário 

terá acesso ao conjunto de rotinas para o cadastramento dos projetos finalísticos 

e respectivos recursos financeiros.  

O projeto finalístico é o elo entre o projeto Mapp ou a atividade de custeio 

e a ação orçamentária. Sob outra ótica, o projeto finalístico, ou simplesmente PF, 

corresponde a um subprojeto que integra o projeto Mapp ou a uma conta de 

controle da atividade de custeio finalístico ou de manutenção. 

Os projetos finalísticos são identificados por um código numérico de dez 

dígitos.  Como  exemplo  de  projetos  finalísticos,  cita-se:  4608022008, 

correspondente à atividade de manutenção das despesas de terceirização da 

Seplag e o 4310302008, responsável por custear as despesas de construção do 

sistema  de  abastecimento  de  água  da  área  urbana  do  município  de  São 

Benedito. 

A  criação  da  numeração  do  projeto  finalístico,  representada  por 

SSOTXXAAAA, obedece à seguinte lei de formação:

• SS: identificador da secretaria responsável. Exemplo: 08 – Seinfra, 27 – 

Secult, 10 – SSPDS;

• O: identificador do órgão. Exemplo: 08.1 – DER, 27.1 – FEC;

• T:  classificação  do  PF.  Exemplo:  8  –  Custeio  de  Manutenção,  9  - 

Custeio Finalístico;

• XX: número sequencial; e

• AAAA: identificador do ano de criação do PF. 

Os projetos finalísticos também podem ser:

• de custeio de manutenção: para pagamento das despesas relativas 

à  manutenção da administração do órgão,  tais  como:  água,  energia, 
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telefone,  terceirização  etc.  Esses  PFs  estão  vinculados  às  ações 

orçamentárias classificadas como gastos administrativos continuados.

• de custeio finalístico: para pagamento das despesas relacionadas ao 

desenvolvimento das atividades-fim da secretaria, tais como: manutenção 

de  escolas, hospitais, cadeias públicas, delegacias, creches, contratos de 

gestão,  subvenções  sociais,  pagamento  de  agentes  de  saúde,  gastos 

com a segurança (combustível de viaturas, balas, coletes, etc.). Nesses PFs 

são executadas ações orçamentárias classificadas como gastos finalísticos 

correntes continuados.

• de  investimentos: para  pagamento  das  despesas  correspondentes 

aos  investimentos  e  inversões  financeiras,  ou  seja,  para  realização  de 

obras, treinamentos, eventos, contratação de consultorias, aquisição de 

equipamentos  de informática, dentre outros.  Esses  PFs  executam ações 

orçamentárias classificadas como:

➢ Gastos administrativos correntes não continuados;

➢ Gastos finalísticos correntes não continuados;

➢ Investimentos e inversões administrativos; e

➢ Investimentos e inversões finalísticos.

Os  PFs  de  manutenção,  em  função  de  suas  características,  são 

padronizados  para  todas  as  secretarias  e  órgãos  do  Estado.  Esses  PFs  foram 

definidos  na  faixa  de  SSO801AAAA a SSO812AAAA.  Cada um desses  códigos 

possui uma aplicação distinta, como apresentado a seguir:

• 801: pagamento das despesas de serviços públicos, tais como: água, 

energia elétrica, telefone, etc.;

• 802:  pagamento  das  despesas  de  terceirização  geral,  tais  como: 

zeladores, motoristas, vigilantes, bolsistas, etc.;
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• 803:  pagamento das despesas com materiais e serviços gerais, tais 

como: reprografia, materiais de consumo, despesas de locomoção, etc.; 

• 804: pagamento das despesas de outros custeios, tais como: aluguel, 

combustível,  material  de  divulgação,  assinatura  de  jornais  e  revistas, 

despesas com refeições, etc.;

• 805: pagamento das despesas com obrigações legais, tais como: PIS, 

PASEP, FGTS, IPTU e INSS;

• 806: pagamento das despesas com dividas (não é mais usado);

• 807:  pagamento das despesas com tecnologia da informação, tais 

como:  serviço  em TI  realizado,  material  de consumo para TI  adquirido, 

mão de obra para TI locada e outros. Toda manutenção de TI deve ser 

paga nesse código, inclusive terceirização;

• 808:  pagamento  das  despesas  de  PASEP,  para  as  entidades  que 

possuam ação orçamentária especifica;

• 809:  pagamento  das  despesas  administrativas  de  unidades 

descentralizadas;

• 810:  pagamento  de  outras  despesas  administrativas  de  órgãos 

instrumentais, tais como: eventos, cerimonial e protocolo do Gabinete do 

Governador;

• 811:  pagamento  de  despesas  com  pessoal  terceirizado  em 

substituição a servidores,  excetuando de TI,  que constam do Plano de 

Cargos da Entidade; e

• 812:  pagamento  de  despesas  com  pessoal  terceirizado  em 

substituição a servidores da área de TI.

Por  outro  lado,  os  PFs  pertencentes  aos  outros  tipos  também  estão 

contidos em suas respectivas faixas sequenciais, como se observa abaixo:
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• SSO0  01  AAAA  a  SSO599AAAA:  pagamento  de  outras  despesas 

finalísticas (Mapp Investimento).

• SSO601AAAA  a  SSO699AAAA:  pagamento  de  outras  despesas 

finalísticas na área de TI, vinculadas a programas finalísticos, isto é, fora do 

Programa 888 ou do Programa 400 no código 807 (Mapp Investimento).

• SSO701AAAA a SSO799AAAA: pagamento de atividades de custeio 

finalístico vinculadas a projetos Mapp, ou seja, pagamento de algumas 

despesas  das  áreas-fins  a  ser  visualizadas  no  Mapp,  sobretudo  as 

financiadas com recursos do Fecop. 

• SSO901AAAA a SSO999AAAA: pagamento de custeio finalístico geral, 

ou  seja,  pagamento  de  despesas  correntes  das  áreas-fins,  tais  como: 

manutenção de hospitais,  escolas,  equipamentos  culturais  e  esportivos, 

delegacias, etc.

Para se cadastrar um novo projeto finalístico, seleciona-se a secretaria, o 

órgão, o programa, o projeto Mapp e a ação orçamentária. Em seguida, clica-se 

no botão Incluir Novo.

Figura 22 – Tela de visualização e inclusão de PFs

O sistema mostrará a tela de cadastramento das informações do projeto 
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finalístico, como ilustra a figura 23. 

Figura 23 – Tela de cadastramento do projeto finalístico

Para  facilitar  o  entendimento,  abaixo  estão  descritos  os  atributos  do 

projeto finalístico os quais deverão ser preenchidos:

• Nº  do  Projeto:  elaborar  a  codificação  numérica  do  projeto, 

obedecendo à lei de criação SSOTXXAAAA.

• Descrição:  descrever  o  título  do  Projeto  Finalístico,  acrescendo 

informações que possam facilitar seu entendimento.

• Data Início: escrever a data na qual o PF iniciará sua vigência.

• Data Término: escrever a data na qual o PF finalizará sua vigência.

• Gestor:  selecionar o gestor  financeiro responsável  pelo desembolso 

dos  recursos.  Lembrando que esse  código é  o mesmo que deverá ser 

utilizado na solicitação de parcela.

37



Manual para Operação do SIAP – Sistema de Acompanhamento de Programas e Projetos 2010

• Observações Importantes:  cadastrar informações relevantes acerca 

do projeto.

• Contrapartida:  informar  se  os  recursos  do Tesouro  correspondem à 

contrapartida de convênios de receita ou de contratos de financiamento. 

Neste caso, ao efetuar o cadastro de parcelas com financiador do grupo 

Tesouro,  o  sistema  também  exigirá  a  inclusão  da  Origem  do  Recurso 

(convênio de receita ou contrato de financiamento). Atenção: nesses PFs 

não  será  possível  incluir  solicitações  de  recursos  de  Tesouro  livre  de 

contrapartida.

• Obra: informar se o projeto corresponde a uma obra de construção 

civil.

• Execução  Descentralizada:  informar  se  o  projeto  será  executado 

através de descentralização orçamentária. Em caso afirmativo, deverá ser 

informado o gestor financeiro da entidade responsável pelo empenho e 

pagamento do recurso.

• Execução  Extra  SIC:  informar  se  os  recursos  aportados  no  projeto 

correspondem  à  aplicação  direta  de  outros  entes  da  federação,  de 

órgãos privados ou de organismos internacionais, ou seja, são os PFs de 

Investimento, incluindo de TI e de Custeio Finalístico, onde o recurso utilize 

as  fontes  Extra-Orçamentárias  (21,  22.  23.  24  –  Execução  Direta).  Os 

projetos  finalísticos marcados para execução extra-SIC também podem 

ser  utilizados  para  registrar  a  execução  das  empresas  públicas  não 

dependentes,  das  quais  o  Governo  precisa  conhecer  a  aplicação 

realizada nos investimentos. 

• Pode ser pago dívida neste PF?: informar se o projeto pode executar 

despesas de exercícios anteriores no ano em que é criado, isto é, se o 

projeto corresponde a um complemento de um projeto anterior.
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• Nota Complementar: campo para observações complementares que 

o órgão achar necessárias.

Após  o  preenchimento  dos  campos  acima  mencionados  e  a  devida 

gravação  dos  dados,  deve-se  fazer  a  inclusão  dos  financiadores  do  projeto 

finalístico, clicando no botão Novo. Ao proceder desta forma, o sistema abrirá a 

tela de cadastramento dos financiadores e seus respectivos valores,  conforme 

mostra a figura 24.

Figura 24 – Tela de inclusão do financiador do PF 

O usuário deverá inicialmente selecionar o financiador e a fonte em que 

irá  executar  as  despesas  do  projeto.  O  sistema  disponibilizará  apenas  os 

financiadores cadastrados no programa de governo. 

Uma vez escolhida a fonte de recursos,  o usuário cadastrará os valores 

realizados  em  anos  anteriores,  os  valores  a  serem  utilizados  no  ano  corrente, 

subdivididos em divida e não divida, e valores para os próximos anos. Segue a 

descrição dos campos solicitados para preenchimento:

• Valor Total:  valor  total  aportado no projeto pelo órgão financiador 

selecionado. Corresponde à soma dos seguintes campos: valor realizado 

do exercício anterior, valor do ano e valor dos próximos anos.

• Valor Realizado: valor gasto em anos anteriores.
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• Valor  Ano:  valor  a  ser  utilizado  em  despesas  do  ano  corrente. 

Corresponde  à  soma  dos  seguintes  campos:  valor  divida  e  valor  não 

divida.

• Valor Dívida: valor utilizado, no ano corrente, para o pagamento de 

despesas de exercícios anteriores.

• Valor  Não Dívida:  valor  utilizado para o  pagamento das  despesas 

realizadas no ano corrente.

• Valor Próximos Anos: valor a ser utilizado em despesas programadas 

para exercícios futuros.

Para ser  incluído no projeto,  o  financiador  deve já  existir  no  Programa 

onde o projeto está vinculado, e a distribuição dos recursos deve ser feita de 

acordo com a necessidade. Cabe informar também que para a redução  ou 

exclusão de um financiador de um PF deve-se levar em consideração o valor das 

parcelas solicitadas.

3.5. Parcela
Ao entrar  no  menu de  Movimentos na opção  Parcelas,  o  usuário  terá 

acesso  ao conjunto  de rotinas  para a solicitação de despesas  (parcelas)  nos 

projetos finalísticos. 

Parcela é a solicitação de recursos para fazer frente ao pagamento das 

despesas  oriundas  da  execução  das  atividades  do  projeto  Mapp  ou  das 

despesas originadas no custeio de manutenção ou finalístico. 

A parcela contém as seguintes informações: 

• Data da solicitação: dia, mês e ano da solicitação da parcela. Esse 

dado é preenchido automaticamente pelo sistema.
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• Gestor financeiro do projeto finalístico: gestor financeiro da unidade 

orçamentária responsável pela execução do recurso.

• Produto: bem ou serviço ofertado à sociedade por meio da utilização 

dos recursos solicitados na parcela.

• Subproduto: etapa ou tipo de produto onde estão sendo alocados os 

recursos solicitados na parcela.

• Município:  local  onde  serão  alocados  os  recursos  solicitados  na 

parcela.

• Valor solicitado: valor solicitado por produto, subproduto, município, 

financiador e fonte de recursos.

• Financiador: órgão financiador do recurso solicitado na parcela.

• Fonte: fonte orçamentária do recurso utilizado na parcela.

• Origem  do  recurso:  contrato  de  financiamento  ou  convênio  de 

receita responsável por financiar o projeto.

• Destino  do  recurso:  contrato  ou  convênio  de  despesa  onde  são 

executadas as despesas do projeto.

• Justificativa: utilizada para justificar o uso de recursos do projeto sem 

contratação (despesas sem contrato).

• Credor:  para  as  parcelas  que  forem  cadastradas  sem  destino  de 

recursos,  se  no  subproduto  selecionado  estiver  marcada  a  opção  Sim 

para o campo  Parcela exige credor,  o  sistema poderá exigir  que seja 

lançado  o  CPF/CNPJ  de  um  credor,  o  qual  deverá  estar  também 

cadastrado no SIC.

A solicitação da parcela está subordinada ao acompanhamento mensal 

do projeto Mapp ou da atividade de custeio finalístico correspondente. As ativi-
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dades de manutenção não necessitam de acompanhamento. Somente projetos 

com acompanhamento realizado e devidamente validado pela Seplag podem 

solicitar parcelas. 

Uma vez preenchidos os dados da parcela, a mesma deve ser concluída. 

A conclusão da solicitação da parcela se dá através do fechamento do cadea-

do. Enquanto a parcela estiver com o cadeado aberto, não poderá ser analisa-

da, priorizada nem transmitida.

Uma vez concluída a solicitação da parcela, a mesma é submetida a vári-

as  analises.  Essas  analises  dependem  de  algumas  características  da  parcela. 

Abaixo estão listados os responsáveis pelas análises realizadas atualmente.

• Coeti: parcelas com produtos e subprodutos de TI.

• FDS: parcelas que executam recursos do FDS.

• FET: parcelas que executam recursos do FET.

• CGE: parcelas que executam despesas sem contrato.

• Fecop: parcela que executam recurso da fonte Fecop (10).

• Ipece:  parcelas que executam recursos provenientes da operação 

SWAP, Parte B (assessoria técnica).

Após a etapa de análise, as parcelas são priorizadas e transmitidas para a 

Sefaz. 

Para cadastrar uma parcela, o usuário deverá selecionar a opção Parcela 

no menu de Movimentos. O sistema abrirá uma tela para seleção da secretaria. 

Caso o usuário saiba o código do projeto finalístico, deverá transcrevê-lo no cam-

po de pesquisa e, em seguida, clicará no botão Buscar. Caso deseje acessar a lis-

tagem de projetos finalísticos da secretaria aptos à solicitação de parcelas, deve-
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rá simplesmente selecionar a secretaria e solicitar a pesquisa. A figura 25 ilustra 

esta tela.

Figura 25 – Tela de seleção das parcelas

O sistema mostrará um quadro contendo os seguintes campos: código e 

descrição do projeto finalístico, valor total e valor previsto para o projeto no ano 

corrente e programa, conforme se pode ver na figura 26.

Figura 26 – Tela de Listagem de PFs 

Deve-se, então, selecionar o projeto finalístico no qual se deseja solicitar a 

parcela e, em seguida, clicar no botão Incluir parcela, conforme ilustra a figura 

27. Caso o usuário deseje, antes de solicitar a parcela, conhecer a situação das 

parcelas já solicitadas anteriormente, basta clicar no botão  Listar parcelas.  Na 

tela de listagem das parcelas,  ao ser  clicado o botão  Incluir  Novo,  o  sistema 

abrirá a tela de solicitação de parcela. 
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Figura 27 – Detalhe da solicitação de inclusão/listagem de parcelas

Na figura 28, pode-se observar a tela inicial  da solicitação de parcela. 

Nessa tela, visualiza-se o programa, a ação orçamentária e o projeto Mapp ou 

atividade de custeio vinculados ao projeto finalístico, bem como o valor previsto 

para o ano e o saldo financeiro a solicitar em parcelas. A data de solicitação da 

parcela é preenchida automaticamente pelo sistema.

O usuário deverá indicar o gestor financeiro do projeto. Esse gestor é o 

mesmo  utilizado  no  cadastro  do  projeto  finalístico.  O  gestor  financeiro  é 

responsável,  perante  a  Fazenda  Estadual,  pela  execução  financeira  e 

orçamentária dos recursos previstos no projeto. 
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Figura 28 – Tela para inclusão de gestor da parcela

Caso  o  usuário  deseje  excluir  a  parcela,  deve clicar  no  botão  Excluir, 

lembrando que, para a exclusão da parcela, não deve constar informações nas 

telas seguintes. Por outro lado, para voltar para a tela inicial com a lista de PFs, 

deve  clicar  no  botão  Listagem,  sem gravar  a  tela.  Lembra-se  que depois  de 

clicado o botão Gravar, será mostrada a tela constante na figura 29. 

Figura 29 – Tela de inclusão de produto/município/subproduto da parcela

Neste momento, o sistema informa o valor existente e o número sequencial 

da parcela cadastrada. O usuário pode efetuar a edição do gestor,  voltando 
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para a tela anterior através do botão Editar parcela. 

O próximo passo a ser seguido será a inclusão dos produtos, municípios e 

subprodutos.  Ao  ser  acionado  o  botão  para  Incluir  novo 

produto/município/subproduto,  o  sistema permitirá  a  vinculação dos  dados  já 

existentes no Detalhamento Físico do Mapp ao qual o PF estiver ligado, conforme 

ilustra a figura 30. 

Figura 30 – Tela de seleção de produto/município/subproduto da parcela

O usuário pode gravar um ou mais registros dependendo da parcela a ser 

solicitada. A figura 31 mostra a tela após a gravação dos produtos e municípios. 

Figura 31 – Tela de edição de produto/município/subproduto da parcela
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Caso seja necessário incluir novo produto/município/subproduto, o botão 

ainda aparece e ao lado da linha de registro, é mostrado o link para abrir a parte 

da parcela referente ao financiador, conforme mostra a figura 32. 

Figura 32 – Tela de inclusão de financiadores da parcela

Na tela de inclusão de financiadores, aparecem os seguintes dados que 

deverão ser preenchidos:

• Valor: valor a ser solicitado para o pagamento.

• Financiador:  este  campo  mostra  os  financiadores  cadastrados  no 

projeto  finalístico,  para que seja  selecionado aquele  que será  utilizado 

para pagar o valor solicitado.

• Fonte:  campo referente à fonte orçamentária,  a qual  é  ligada ao 

financiador selecionado no campo anterior.

• Código  da  Dotação:  neste  campo,  será  selecionada  a  dotação 

orçamentária.

• Origem  de  Recursos:  informar  o  contrato  de  financiamento  ou 

convênio de receita. O usuário deverá digitar o número do SIC e o sistema 
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mostrará  os  convênios  de  receita  ou  contratos  de  financiamento 

vinculados ao financiador do programa de governo.

• Destino de Recursos:  informar  o contrato  ou convênio de despesa 

onde são executadas as despesas do projeto. O usuário deverá digitar o 

número do SIC e o sistema mostrará os contratos ou convênios de despesa 

ou as despesas sem contrato vinculados ao projeto finalístico.

• Justificativa  para  ausência  do  destino  dos  recursos:  este  campo 

deverá  ser  preenchido  obrigatoriamente  caso  não  exista  destino  de 

recurso cadastrado no sistema.

• Credor: para  as  parcelas  que  forem  cadastradas  sem  destino  de 

recursos, o sistema poderá exigir que seja informado o CPF ou o CNPJ do 

credor. 

Após concluir o preenchimento dos campos mencionados acima, salva-se 

clicando no botão Gravar.  

Concluído  todo  o  processo  de  inclusão  de  produtos,  municípios  e 

subprodutos e cadastramento dos financiadores, deve-se fechar o cadeado da 

parcela para que a mesma seja analisada, como se verifica na figura 33. 

Figura 33 – Tela de finalização da parcela
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3.6. Programação Financeira Mensal
Foi visto anteriormente que a execução dos recursos financeiros de um 

projeto se dá através da solicitação de parcelas. Sabe-se também que a solicita-

ção de parcela somente é possível se o projeto estiver com o acompanhamento 

físico atualizado.  

 Após o cadastramento das parcelas, as mesmas devem ser priorizadas. O 

responsável pela gestão financeira dos recursos da secretaria deverá selecionar, 

dentre as parcelas cadastradas, aquelas que apresentam maior urgência no pa-

gamento, dando uma ordem de prioridade às mesmas. Ao adotar tal procedi-

mento,  o responsável  pelo recurso estará definindo a  Programação Financeira 

Mensal da secretaria. 

Os limites financeiros para a priorização de projetos podem ser consulta-

dos no menu de Consultas/manutenção na opção Consulta limite geral. Os limites 

financeiros estão divididos por grupo de projetos. 

Os limites dos projetos de manutenção e de custeio finalístico são delibera-

dos no inicio do ano pelo Cogerf.  Esses limites são dados por secretaria e são lan-

çados em duodécimos e o saldo não utilizado em determinado mês é automati-

camente transferido para o mês subsequente. 

Os limites dos projetos de investimentos ou projetos Mapp são deliberados 

para cada projeto. A secretaria, de posse do resultado da licitação ou de outro 

meio comprobatório da aferição do valor da aquisição de bens ou contratação 

de serviços, solicita ao Cogerf limite financeiro para efetuar as despesas relativas 

àquele projeto. Esse limite é dado em prestações conforme o cronograma apre-

sentado nessa solicitação. Para o calculo do limite para as despesas dos projetos 

Mapp por secretaria, soma-se todas as prestações previstas para determinado 

mês dos projetos deliberados até a data da consulta. Da mesma forma que nos 
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projetos de manutenção e de finalístico, o saldo não utilizado em determinado 

mês é automaticamente transferido para o mês subsequente.

Para priorizar uma parcela, deve-se selecionar a secretaria, o programa, 

as datas de inicio e termino do período das parcelas e clicar no botão  Buscar, 

conforme ilustra a figura 34.  

Figura 34 – Tela de seleção da Programação Financeira Mensal

O sistema então mostrará uma tela contendo os seguintes campos: códi-

go e descrição do projeto, data da parcela, data de priorização, número da par-

cela, valor da parcela (subdivida em: valores dos grupos de fontes do Tesouro, 

Outras fontes e recursos próprios), situação da parcela e prioridade. A figura 35 

ilustra esta tela. 

Figura 35 – Tela de seleção da parcela para priorização
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Localizada a parcela que deseja priorizar, o usuário seleciona a opção 

através do botão de comando e o sistema modificará a situação para priorizada. 

No caso do usuário desejar fazer a operação inversa, basta selecionar a opção 

despriorizar e a situação da parcela voltará à anterior.

3.7. Transferência/Vinculação de PF
Ao entrar no menu de Movimentos na opção Transferência/Vinculação de 

PF,  o  usuário  terá  acesso  ao  conjunto  de  rotinas  para  a  transferência  e  a 

vinculação  dos  projetos  finalísticos.  Convém  ressaltar  que  se  trata  de  dois 

procedimentos distintos. 

A transferência de PF se dá quando é necessário alterar o programa e/ou 

a  ação  orçamentária  a  qual  está  ligado  determinado  projeto,  de  modo  a 

possibilitar a execução desse projeto noutro programa ou ação.  

Existem casos em que determinados programas ou ações orçamentárias 

sofrem modificações, seja por fusão ou desmembramento, seja através da simples 

extinção dos mesmos. Neste caso, faz-se necessário restabelecer a ligação dos 

projetos  finalísticos  com o orçamento  vigente  através  da  vinculação a novos 

programas e ações orçamentárias.

Para transferir ou vincular um projeto finalístico, o usuário deve selecionar, 

no menu de  Movimentos,  a opção  Transferência/vinculação de PF.  O sistema 

mostrará uma tela para seleção da secretaria gestora do projeto que se deseja 

alterar a vinculação aos programas ou ações orçamentárias. Para localizar o PF, 

o procedimento é padrão, ou seja, digitar o código ou descrição e clicar sobre o 

botão  Buscar.  Caso  se  deseje  visualizar  a  situação  de  todos  os  projetos  da 

secretaria, basta simplesmente clicar sobre o botão Buscar. A figura 36 apresenta 

esta tela.     
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Figura 36 – Tela de seleção de projetos finalísticos  para transferência ou vinculação

Assim, é possível visualizar a listagem dos projetos finalísticos da secretaria 

com os respectivos códigos e situações, conforme pode ser visto na figura 37. 

O projeto que se deseja transferir ou vincular pode estar vinculado ou des-

vinculado. A situação vinculado significa que este projeto está ligado a programa 

e ação orçamentária existente no orçamento vigente. Em caso contrário, um pro-

jeto desvinculado não possui programa ou ação no orçamento vigente, precisan-

do, portanto, de novo programa ou ação. A figura 37 demonstra o que foi expos-

to. 

Figura 37 – Tela de Transferência / Vinculação de PFs

Nos projetos com a situação Vinculado, a opção que se apresenta no bo-

tão de controle é Transferir, como mostra a figura 38. 
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Figura 38 – Detalhe de solicitação para transferência de projeto finalístico 

Após a seleção do projeto, o sistema mostra qual projeto Mapp está vin-

culado e, em uma caixa de seleção, as ações do programa. O usuário poderá 

selecionar apenas as ações do programa ao qual o projeto Mapp está vinculado. 

Assim, seleciona-se a ação e clica-se no botão Gravar, conforme pode ser visto 

na figura 39. 

Figura 39 – Tela de transferência de PFs

Já  nos  projetos  com  a  situação  Desvinculado,  a  opção  na  caixa  de 

controle é Vincular, como mostra a figura 40. 
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Figura 40 – Detalhe de solicitação para vinculação de projeto finalístico

Selecionado o  projeto,  o  sistema mostra  duas  caixas  de seleção,  uma 

para a escolha do Mapp e outra para as ações do programa ao qual o Mapp 

estiver vinculado. O usuário poderá selecionar apenas as ações desse programa. 

Depois  de efetuada a seleção da ação, clica-se no botão  Gravar,  conforme 

pode ser visto na figura 41.

Figura 41 – Tela de vinculação de PF

Uma vez realizadas as alterações nas vinculações dos projetos finalísticos, 

para iniciar o processo de gravação, o sistema verificará a compatibilidade entre 

os financiadores e as fontes orçamentárias existentes entre estes projetos e os no-

vos programas e ações escolhidos. Caso exista incompatibilidade, o sistema não 

permitirá a finalização do procedimento de vinculação. 
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3.8. Acompanhamento de Projeto Mapp
Ao  entrar  no  menu  de  Movimentos,  na  opção  Acompanhamento  de 

projetos Mapp, o usuário terá acesso ao conjunto de rotinas para o acompanha-

mento dos projetos. 

Considerado a primeira etapa do monitoramento, o acompanhamento 

diz  respeito  à  alimentação  dos  dados  feita  no  Sistema  SIAP/WebMapp.  Esse 

acompanhamento será realizado pela equipe das gerências de projetos e anali-

sado pela equipe de planejamento da Seplag, servindo de base para o processo 

de monitoramento que se iniciará a partir dessa etapa, como demonstra o fluxo 

constante da figura 42:

Figura 42 – Fluxograma de acompanhamento de projetos

Assim,  os  projetos  e  as  atividades  serão  acompanhados  no  sistema 

SIAP/WebMapp, tanto na evolução de sua execução financeira, quanto na exe-

cução dos produtos e subprodutos.

Serão realizados três tipos de acompanhamento: 

• acompanhamento da execução financeira do projeto por fonte;
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• acompanhamento da execução físico-financeiro de produtos e sub-

produtos; e

• acompanhamento do estágio da execução e comentários explicati-

vos sobre a evolução do projeto.

A execução financeira dos projetos, por fonte de recursos, é acompanha-

da à medida que o órgão solicita parcelas, empenha e paga faturas referentes à 

execução dos projetos. As informações relativas à solicitação de parcelas são for-

necidas em tempo real, enquanto os valores empenhados e pagos são atualiza-

dos diariamente por meio da transmissão de dados do sistema SIC para o sistema 

SIAP/WebMapp.  

A evolução da execução físico-financeira dos produtos e subprodutos é 

acompanhada mensalmente por ocasião do acompanhamento obrigatório dos 

projetos no Sistema SIAP/WebMapp. A falta desse acompanhamento descreden-

cia o projeto para solicitação de parcelas financeiras. Para realizar o acompa-

nhamento, importa relembrar os conceitos de produtos e subprodutos, anterior-

mente apresentados:

• Produtos são definidos como bens e serviços ofertados à sociedade 

ou necessários para o funcionamento do Governo, e, em alguns casos, 

podem ser expressos pelo número de beneficiários.

• Os subprodutos, por sua vez, são desmembramentos dos produtos re-

presentando as etapas da execução do projeto, no caso de serem produ-

tos divisíveis, e o tipo, no caso de produtos indivisíveis, ou seja, produtos 

cuja execução se dá em uma única etapa.

Esse acompanhamento inclui a atualização do estágio de execução física 

e da situação dos produtos e subprodutos por município.

A atualização do estágio de execução, bem como os comentários expli-

cativos sobre a evolução do projeto, é feita à proporção que há evolução na si-
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tuação do projeto, com frequência mínima mensal. Assim, esse acompanhamen-

to é feito mensalmente ou em períodos mais curtos, se houver mudanças no está-

gio de execução do projeto ou houver informações relevantes sobre a evolução 

do mesmo. A falta de um acompanhamento mensal também desabilita o projeto 

para solicitação de parcelas financeiras. Abaixo estão listados os estágios de exe-

cução adotados para o acompanhamento e as respectivas definições e informa-

ções complementares. 

• NÃO INICIADO: neste estágio, encontra-se o projeto aprovado que 

não tenha dado início a nenhuma execução física ou atividade de prepa-

ração para execução. Neste caso, como ainda não foi dado início à exe-

cução do projeto, deve-se escrever o(s) motivo(s) de o projeto ainda não 

ter iniciado e as providências que deverão ser tomadas para viabilizar o 

início de sua execução. 

• EM ATIVIDADES PREPARATÓRIAS: neste estágio, o projeto encontra-se 

em preparação, ou seja, realizando atividades anteriores ao processo de 

licitação/contratação, tais como: preparação dos termos de referência, 

elaboração de editais de licitação, elaboração de projetos básicos, pre-

paração de convênio, etc. Neste estágio, devem ser citadas as atividades 

anteriores ao processo de contratação que estão em andamento, seu ob-

jeto, com suas respectivas quantidades e beneficiários, conforme o caso; 

a data de início e de previsão de término da elaboração dos documentos 

iniciais do projeto; o setor em que se encontra o documento em elabora-

ção, dentre outras informações importantes.

• EM LICITAÇÃO: etapa compreendida entre o cadastramento do pro-

cesso de licitação na PGE e a sua finalização. Além disso, deve-se informar 

o número e a modalidade da licitação e a data prevista para sua realiza-

ção; o estágio em que se encontra o processo licitatório; se a licitação foi 

fracassada ou deserta. 
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• LICITADO: o projeto com licitação homologada e ainda não contra-

tado. Neste caso, deve-se informar o resultado da licitação, especificando 

a data da homologação, objeto e quantitativos; a(s) empresa(s) vence-

dora(s); as providências que estão em andamento para a contratação.

• CONTRATADO/CONVENIADO: o projeto com contratos ou convênios 

de execução assinados e cuja execução ainda não tenha sido iniciada. 

Se informado esse estágio, o campo acompanhamento físico deve conter 

as seguintes  informações:  o(s) número(s)  do(s) contrato(s)/convênio(s) e 

seus respectivos objetos; a data da assinatura; a data da publicação; o 

período de vigência do(s) contrato(s)/convênio(s); no caso de contrata-

ção direta, informar se ocorreu dispensa ou inexigibilidade de licitação; in-

formar se há algum problema para dar início à execução.

• EM EXECUÇÃO: caracteriza o projeto cujo objeto encontra-se com a 

execução física iniciada. Devem ser informados: a data de início da exe-

cução dos trabalhos, podendo, em alguns casos, corresponder à data do 

contrato; o andamento da execução física do projeto. Pode-se também 

utilizar este campo para informar ocorrências positivas/negativas que este-

jam incidindo sobre o andamento do projeto e que impactem na execu-

ção física e:

I. Em caso de obra: explicitar, de forma qualitativa, os percentu-

ais de execução dos produtos e subprodutos indicados no quadro. 

Pode-se, em casos excepcionais, informar um resumo das medições 

realizadas, aditivos de prazo e de valor. 

II. Em caso de aquisição de equipamentos e contratação de ser-

viços: informar, além do disposto no início do parágrafo, a previsão 

de entrega dos equipamentos e conclusão dos serviços; o tipo de 

equipamento/serviço e sua quantidade.
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III. Em caso de evento/capacitação: informar, além do disposto 

na primeira parte desse parágrafo, o local e o período de realização 

do mesmo.

IV. Em caso de concessão de bolsas ou outros benefícios: informar, 

além do que foi dito anteriormente na parte principal do parágrafo, o 

perfil do público-alvo, a área de conhecimento que será beneficiada 

e a periodicidade das bolsas/benefícios.

• PARALISADO: o projeto com execução física iniciada, mas que está 

temporariamente interrompida. No caso de projeto nesse estágio, deve-se 

informar a data da paralisação do projeto, o motivo da paralisação e as 

providências que estão sendo tomadas para retomar a execução.

• CANCELADO: o projeto iniciado, mas cancelado definitivamente pelo 

órgão executor. Quando há projetos nesse estágio, deve-se preencher o 

campo acompanhamento físico com a data e o motivo do cancelamen-

to.

• EXECUÇÃO FÍSICA CONCLUÍDA: o projeto com execução física con-

cluída,  como por  exemplo:  obra  finalizada,  equipamento  recebido  ou 

evento realizado, etc., porém, neste caso, ainda apresenta pagamentos 

pendentes. Deve-se fornecer as seguintes informações quando o projeto 

se encontra nesse estágio: a data de conclusão da obra, serviço ou de re-

cebimento do bem e o motivo da existência de pendências financeiras.

• EXECUÇÃO FÍSICO-FINANCEIRA CONCLUÍDA:  é assim considerado o 

projeto com execução física concluída e com a totalidade dos pagamen-

tos efetuados, ou seja, quando todas as atividades do projeto forem exe-

cutadas, chegando assim ao alcance do objeto do projeto, e todas as 

parcelas correspondentes forem pagas. Por último, nesse estágio são escri-

tas: a data de conclusão do projeto; as quantidades e percentuais realiza-
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dos dos produtos e subprodutos; bem como, se for possível, o número de 

beneficiários do projeto.

Para preencher o relatório de acompanhamento dos projetos Mapp e das 

atividades de custeio finalístico, o técnico da setorial deverá acessar o SIAP, no 

qual deverá selecionar, no menu de  Movimentos, o item  Acompanhamento de 

projeto, conforme mostra a figura 43. 

Figura 43 – Tela de acesso ao acompanhamento de projetos

Em seguida, deverá escolher secretaria,  órgão, programa e estágio de 

execução e pressionar o botão Buscar. O sistema listará os projetos e/ou ativida-

des que atendem às condições definidas nos filtros. A figura 44 ilustra essa tela.  

Figura 44 – Tela de listagem de projetos para acompanhamento
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O técnico da setorial deverá então selecionar o projeto ou atividade que 

deseja acompanhar e clicar no link Incluir acompanhamento. O sistema mostrará 

a tela ilustrada pela figura 45:

Figura 45 – Tela de cadastramento do estágio de execução do projeto Mapp

Na área superior da tela, o usuário visualizará as informações do projeto, 

constante do Detalhamento Físico, tais como: secretaria, órgão, programa, datas 

de início, término e aprovação, objetivo, justificativa, responsável, dentre outras.

Inicialmente, o sistema registra a data de cadastramento das informações 

do acompanhamento e o usuário cadastra o respectivo estágio e pressiona o bo-

tão Gravar Estágio.

Após isso, o sistema mostrará as seguintes informações: quadro com as da-

tas do projeto: datas programadas e revisadas, quadro da programação finan-

ceira por ano, quadro dos produtos por município, quadro da execução financei-

ra do ano e listagem dos acompanhamentos anteriores.  Ressalta-se que, dessas 

informações, apenas o quadro de produtos por município estará disponível para 

alterações. 
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Figura 46 – Tela de Acompanhamento de Projetos (visão geral)
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O sistema mostrará, no quadro de produtos e municípios, as quantidades 

programadas e realizadas nos anos de 2007 a 2010. Ao selecionar determinado 

produto, o sistema abrirá um campo onde o usuário deverá informar as quantida-

des realizadas até o momento e os beneficiários atendidos pelo projeto. A figura 

47 mostra o local, no acompanhamento do projeto, onde deve ser acompanha-

da a evolução dos produtos previstos no projeto. 

Figura 47 – Tela de acompanhamento de produtos e municípios

Uma vez acompanhado o produto, o usuário deverá acessar os respecti-

vos subprodutos e acompanhá-los. No acompanhamento dos subprodutos, o usu-

ário deverá informar a quantidade realizada, as revisões nas datas de inicio e tér-

mino (de cada subproduto) e disporá de um campo textual para qualificar essa 

informação.  Convém ressaltar que o usuário deve atualizar apenas os produtos, 

subprodutos e municípios que sofreram alterações nos quantitativos. A figura 48 

mostra onde devem ser preenchidas as informações referentes à execução dos 

subprodutos. 

Figura 48 – Tela de acompanhamento de subprodutos
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Salienta-se que a informação referente aos beneficiários é especialmente 

importante nos projetos que utilizam os recursos do Fecop. 

Informados os produtos e os beneficiários por município, o usuário deverá 

descrever, de forma qualitativa, como se encontra o projeto no campo disponível 

para o acompanhamento. Esse campo é imprescindível para o conhecimento do 

estágio de execução das atividades do projeto, sendo, portanto, obrigatório. 

Ao final  deverá clicar  nos  botões  Gravar  Acompanhamento e  Concluir 

Acompanhamento para que o mesmo esteja disponível para a análise dos técni-

cos da Seplag. 

O não preenchimento dos campos ESTÁGIO e ACOMPANHAMENTO im-

possibilita a conclusão do acompanhamento. 

Uma vez analisado e validado o acompanhamento, o projeto está habili-

tado a prosseguir com sua execução normal. No entanto, no caso de não valida-

ção, o usuário deverá efetuar as modificações apontadas pela equipe da Se-

plag. Para tanto, deverá selecionar o projeto, como se fosse realizar um novo 

acompanhamento, clicar no botão Listar Acompanhamento, na caixa de contro-

le, como mostra a figura 49.

Figura 49 – Detalhe da caixa de controle para listar acompanhamento

Após isto, o sistema abrirá a tela apresenta na figura 50, na qual o usuário 

deverá selecionar a opção Editar para o último acompanhamento, o qual apre-

senta Não para a pergunta Validado?, no canto direito da tela.
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Figura 50 – Tela de listagem de Mapps para acompanhamento

Ao proceder dessa forma, o usuário poderá visualizar o que foi analisado, 

ler as observações no canto inferior da tela e efetuar as alterações, para que o 

mesmo seja novamente analisado pelos técnicos da Seplag e, assim, aprovado.

3.9. Monitoramento de Projeto Mapp
Ao entrar no menu de  Movimentos, na opção Monitoramento de projeto 

Mapp,  o usuário terá acesso ao conjunto de rotinas para o monitoramento de 

projetos, utilizado nas reuniões mensais de monitoria, nas quais são sinalizados os 

faróis dos projetos e preenchidas as matrizes de acompanhamento de problemas 

e ameaças.

Na etapa de monitoramento dos projetos, serão realizados, basicamente, 

dois procedimentos:
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• definição da sinalização dos projetos; e

• elaboração da Matriz de Acompanhamento de Problemas e Amea-

ças – MAPA.

Critérios para Sinalização dos Faróis

O dispositivo de sinalização e alerta é um comando formado por luzes 

verde,  amarela e  vermelha que serão acesas,  no nível  gerencial  de governo, 

para indicar a situação da implantação dos projetos, conforme critérios descritos 

a seguir. 

Para os projetos estratégicos (de governo e setorial), a definição da cor do 

farol será acionada pela USP/Escritório de Monitoramento de Projetos em conjun-

to com a equipe central de monitoramento da Seplag, e o farão em função dos 

níveis de comprometimento da execução física, financeira ou de prazo, tendo 

como referência o alcance ou o comprometimento dos seus resultados ou ainda 

os impactos em outras ações de governo. No caso dos projetos complementares, 

a sinalização será feita pelos próprios gerentes de projetos.  Só será necessário 

preencher a MAPA os complementares cujos faróis são sinalizados de VERMELHO, 

ou seja, que impactarem nos projetos estratégicos.

Assim,  fica  estabelecido  que  tanto  os  projetos  estratégicos  quanto  os 

projetos complementares serão sinalizados por esse dispositivo. 

Todos  os  estados  de  sinalização dos  projetos  estratégicos  interessam à 

Seplag  como  gestora  do  Monitoramento  das  Ações  de  Governo,  que  ficará 

encarregada de realizar o monitoramento intensivo desses projetos, inclusive os 

que se apresentarem com alerta de sinalização verde. 

66



Manual para Operação do SIAP – Sistema de Acompanhamento de Programas e Projetos 2010

Estado de Sinalização Verde dos Projetos   

Essa sinalização será acionada toda vez  que os  projetos  apresentarem 

desempenho favorável em relação à execução física e financeira e ao prazo, e 

cujas  eventuais  dificuldades  quanto  a  esses  aspectos  forem  absolutamente 

contornáveis  pela  gerência  do  projeto,  de  modo  que  não  haja 

comprometimento significativo em relação ao resultado final do projeto.

Estado de Sinalização Amarelo dos Projetos   

Essa  sinalização  será  acionada  como  estado  de  alerta,  ou  seja,  para 

indicar a existência de problemas e ameaças e possíveis situações de riscos que 

possam comprometer  o  desempenho do  projeto  e/ou  ainda impactar  outras 

ações de governo. Essa sinalização significa que há problemas ou ameaças que 

não estão sendo contornados pela gerência do projeto e que, caso não sejam 

tomadas as devidas providências, acarretará prejuízos quanto aos prazos ou à 

obtenção dos resultados projetados. 

Estado de Sinalização Vermelho dos Projetos   

Nesse  tipo  de sinalização,  por  outro  lado,  informa-se  que os  resultados 

e/ou prazos do projeto apresentam-se fortemente comprometidos em função dos 

entraves e dificuldades durante a execução do projeto. Deverão ser sinalizados 

dessa  forma  os  projetos  cujas  providências  já  se  esgotaram  ou  não  foram 

resolvidas no âmbito de decisão superior da secretaria ou também no caso da 

identificação de ameaças que certamente se concretizarão num curto espaço 

de tempo. 

Vale ressaltar  novamente que, quanto aos projetos  complementares,  a 

sinalização vermelha só deve ser acionada quando os prejuízos pela situação de 
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comprometimento  dos  resultados  ou  de  prazos  forem  significativos  para  os 

resultados dos projetos estratégicos ou para o desempenho geral do órgão. O 

sinal vermelho será entendido pela Seplag/EP como uma solicitação de ajuda. A 

situação  de  comprometimento  sendo  confirmada  pelos  agentes  de 

monitoramento resultará num tratamento semelhante aos projetos estratégicos. 

Matriz de Acompanhamento de Problemas e Ameaças – MAPA

A Matriz de Acompanhamento de Problemas e Ameaças – MAPA é o ins-

trumento gerencial que contribuirá para identificar e acompanhar a evolução, 

de forma agregada e tempestiva, dos problemas e ameaças que possam tornar 

incerto o cumprimento de prazos, custos e alcance dos resultados dos projetos, 

ao mesmo tempo em que define estratégias e providências, com vistas a solucio-

nar os problemas e dificuldades para implantação do projeto. 

A Metodologia de Monitoramento adota a classificação conceitual abai-

xo a fim de orientar o preenchimento da Matriz de Acompanhamento de Proble-

mas e Ameaças para os projetos estratégicos: 

MATRIZ DE ACOMPANHAMENTO DE PROBLEMAS E AMEAÇAS

Ameaça ou 
problema Providência Responsável Prazo Classificação Status Acompanhamento

• Ameaça ou problema: problema instalado ou possibilidade de situa-

ções desfavoráveis à execução do projeto, os quais, se não forem resolvi-

dos ou mitigados, deverão atrasar sua execução e/ou comprometer o al-

cance de seus resultados.

• Providência: descrição das medidas adequadas à resolução do pro-

blema ou mitigação da ameaça. Tomada de iniciativa no intuito de pre-
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venir, transferir ou minimizar as ameaças e resolver os problemas.

• Responsável: pessoa ou entidade responsável pela providência.

• Prazo: é a data-limite indicada para a resolução da providência indi-

cada.

• Classificação: serão utilizadas três classificações para o problema ou 

ameaça sob os seguintes critérios: 

o Grave: quando o problema já provocou atrasos significativos 

e/ou aumento nos custos e/ou já comprometeu os resultados do pro-

jeto. No caso da ameaça, somente será considerada grave quando 

o impacto e a probabilidade de ocorrência forem altos.

o Médio: quando o problema for sério, necessitando de providên-

cias para sua solução, mas que, se resolvido, não trará prejuízos signifi-

cativos aos prazos e/ou resultados. Quanto à ameaça, esta classifica-

ção  é  utilizada  quando  a  mesma  provocar  um  impacto  razoável 

e/ou possuir uma probabilidade de ocorrência mediana.

o Baixo: quando o problema é de fácil solução e seu impacto no 

projeto é leve, necessitando, porém, de providências para sua solu-

ção mas, que, se não resolvido, trará alguns prejuízos aos prazos e re-

sultados. Já a ameaça é considerada baixa quando a probabilidade 

de ocorrência e/ou o impacto são considerados pequenos.

• Status: corresponde ao estágio de encaminhamento da providência 

e é classificado em: 

o Concluída

o Em andamento normal

o Em andamento com Atraso

o Não iniciada
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• Acompanhamento: informação sobre os encaminhamentos e ocor-

rências na providência, inclusive sobre situações que estejam dificultando 

seu andamento.

Para acessar o monitoramento de projetos, a equipe do escritório de pro-

jetos deverá selecionar, no menu de  Movimentos, o item Monitoramento de pro-

jetos. 

Em seguida, deverá escolher secretaria,  órgão, programa e estágio de 

execução e pressionar o botão Buscar. A figura 51 mostra a tela de seleção do 

projeto Mapp que se deseja monitorar.

Figura 51 – Tela de seleção do monitoramento de projetos

O sistema listará os projetos que atendem às condições definidas nos fil-

tros. A figura 52 ilustra essa tela. 

Figura 52 – listagem de projetos para o monitoramento

70



Manual para Operação do SIAP – Sistema de Acompanhamento de Programas e Projetos 2010

O técnico da setorial deverá então selecionar o projeto que deseja moni-

torar através do botão Incluir monitoramento. O sistema mostrará a tela ilustrada 

pela figura 53:

Figura 53 – Tela do monitoramento de projetos (visão global)
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Os técnicos do EP, juntamente com a Seplag, deverão preencher o cam-

po de PARTICIPANTES, onde se escreve quem participou da reunião de monitora-

mento. Em seguida, deverá ser selecionado o farol do projeto e elaborada a Ma-

triz de Acompanhamento de Problemas e Ameaças, baseado nos critérios indica-

dos anteriormente. As figuras 54 e 55 mostram, respectivamente, os campos de 

preenchimento dos participantes e de sinalização do farol do projeto e o modelo 

da MAPA:

Figura 54 – Tela de sinalização do farol do projeto

Figura 55 – Matriz de Acompanhamento de Problemas e Ameaças

Importa  lembrar  que o preenchimento  da Matriz  é  obrigatório  para os 

projetos sinalizados de amarelo e vermelho.

Para finalizar, o usuário deve Gravar o monitoramento e em seguida clicar 
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no botão Concluir Monitoramento. Esse procedimento será feito com os projetos 

estratégicos de governo e estratégicos setoriais, pelo menos, mensalmente. 

Ao final do monitoramento, pode-se listar os relatórios de monitoramento 

já realizados com as respectivas datas, faróis e estágios de execução, clicando 

no botão Listar Monitoramento. A figura 56 ilustra esta tela.

Figura 56 – Listagem de relatórios de monitoramento

Por meio dessa lista, pode-se traçar um histórico de como o projeto vem se 

desenvolvendo.

Em suma, o monitoramento funciona como um processo auxiliar de identi-

ficação dos pontos vulneráveis dos projetos para facilitação do encaminhamento 

de soluções ou ações mitigadoras e garantir a eficiência e eficácia das ações. 
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3.10. Mapps não validados
Ao entrar no menu de  Movimentos,  na opção  Mapps não validados,  o 

usuário terá acesso à listagem dos projetos Mapp ou das atividades de custeio 

cujos detalhamentos não foram validados. 

Após o cadastramento do detalhamento físico-financeiro do projeto, na 

opção Detalhamento físico, o projeto (ou a atividade de custeio) é direcionado 

para a análise da equipe de planejamento da Seplag. O detalhamento de al-

guns projetos não atinge um nível satisfatório, tendo de ser refeito pelo responsá-

vel pelo projeto ou pela atividade. 

Para acessar os projetos com detalhamento físico insatisfatório, o usuário 

deverá selecionar a opção Mapps não validados, no menu de Movimentos e o 

sistema disponibilizará a listagem desses projetos. As figuras 57 e 58 ilustram, res-

pectivamente, a tela de seleção da secretaria e de listagem dos projetos ou das 

atividades não validados.

Figura 57 – Tela de seleção de projetos Mapp não validados
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Figura 58 – Listagem de projetos Mapp não validados

Depois de selecionar o Mapp, clicando no  link Ver análise, da caixa de 

controle, o usuário lerá a observação escrita pelo técnico da Seplag, no canto 

inferior da tela (como mostra a figura 59), efetuará os devidos ajustes e fechará o 

cadeado  para  que  o  mesmo  volte  a  ser  analisado  e  seu  detalhamento 

aprovado.

Figura 59– Análise da equipe Seplag
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3.11. Parcelas não autorizadas

Ao entrar no menu de  Movimentos, na opção Parcelas não autorizadas, o 

usuário terá acesso à listagem das parcelas dos projetos que não foram valida-

das. 

Como dito anteriormente, algumas parcelas são submetidas a várias análi-

ses, as quais dependem de algumas características. Abaixo estão listados os res-

ponsáveis pelas análises realizadas atualmente:

• Coeti: parcelas com produtos e subprodutos de TI;

• FDS: parcelas que executam recursos do FDS;

• FET: parcelas que executam recursos do FET;

• CGE: parcelas que executam despesas sem contrato;

• Fecop: parcelas que executam recurso da fonte Fecop (10);

• Ipece:  parcelas que executam recursos provenientes da operação 

SWAP – Parte B.

Após o cadastramento, a parcela é direcionada para a análise. No entan-

to, por algum motivo, ela não atende a algumas exigências, o que impede sua 

priorização e posterior transmissão. 

Para acessar as parcelas que foram invalidadas, o usuário deverá selecio-

nar a opção Parcelas não autorizadas, no menu de Movimentos e o sistema dis-

ponibilizará a listagem das mesmas. As figuras 60 e 61 ilustram, respectivamente, a 

tela de seleção da secretaria e de listagem das parcelas não autorizadas.
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 Figura 60 – Tela de seleção de parcelas não autorizadas

 Figura 61 – Listagem de projetos finalísticos com parcelas não autorizadas

Para conhecer a justificativa da invalidação da parcela, o usuário deverá 

colocar o cursor sobre a caixa de controle e clicar no link Ver análise. O sistema 

disponibilizará a tela mostrada na figura 62, onde pode ser visto a descrição do 

projeto finalístico, a numeração da parcela, o valor solicitado e o motivo da inva-

lidação.
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Figura 62 – Tela de justificativa para invalidação de parcela
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4. RELATÓRIOS DO SIAP 
Esta opção disponibiliza acesso a todos os relatórios do sistema agrupados 

por assunto:

• Planejamento

• Execução

• Operacionais

4.1. Planejamento
Nesta seção, pode-se visualizar relatórios das atividades que compõem a 

Programação Operativa (PO)

Figura 63 – Tela de acesso ao menu de relatórios - Planejamento

O usuário escolherá o relatório que deseja, selecionará uma das opções 

de tipos de extensão do relatório: PDF, DOC ou XLS e clicará no botão Visualizar.

4.1.1. Espelho do Programa
Este relatório demonstra todos os componentes do programa de governo 

escolhido, através dos seguintes campos: código, nome, sigla, gerente, entidade 
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executora,  órgãos  financiadores,  ações,  produtos  e  indicadores.  O  usuário 

encontrará duas opções de filtro: por entidade e por programa.

Ao selecionar esta opção de relatório, a tela 64 é apresentada.

Figura 64 – Tela de acesso ao relatório de espelho do programa

Escolhido  o  tipo  de  extensão  do  relatório,  o  sistema  mostrará  a  tela 

constante na figura 65.
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Figura 65 – Relatório de espelho do programa (em PDF)

4.1.2. Programação Físico-Financeira
Neste relatório, pode-se visualizar todos os projetos de um programa de 

governo  escolhido  agrupados  por  P/A (projeto/atividade). Os  campos 

observados nesse relatório são: entidade executora, programa, projeto/atividade, 

órgão financiador, código do PF, descrição, valores total, realizado, previsto para 

o ano e previsto para outros anos. 

O usuário pode filtrar as informações por: entidade, programa e pelo valor 

previsto (geral, valor previsto ano > 0 ou valor previsto ano = 0).
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Figura 66 – Tela de acesso ao relatório da programação físico-financeira

Após a escolha do tipo de extensão do relatório, o sistema mostrará a tela 

da figura 67.
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Figura 67 – Relatório da programação físico-financeira (em PDF)

4.1.3. Limites do Plano Operativo
Este relatório demonstra os valores cadastrados e limites estabelecidos dos 

recursos do Tesouro e de outras fontes, através dos seguintes campos: entidade, 

agrupamento (manutenção, finalístico), limite, somatório de PFs cadastrados por 

programa e saldo (limite-PFs cadastrados). 

Há algumas opções de informações nesse relatório como, por exemplo: 

Tesouro  por  Programa,  Tesouro  por  Financiador,  Outras  Fontes  por  Programa, 

Limite Tesouro Sintético, dentre outros.
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Figura 68 – Tela de acesso ao relatório de limites do plano operativo

O usuário escolherá o tipo de extensão do relatório e o sistema mostrará a 

tela constante da figura 69.
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Figura 69 – Relatório de limites do plano operativo (em PDF)

4.1.4. Saldo de Programas e Projetos
Este  relatório  permite  a  visualização  de  valores  já  desembolsados  por 

programa  e  PF  e  seus  respectivos  saldos,  por  meio  dos  campos: entidade, 

programa, P/A (projeto/atividade),  PF,  valor  ano,  solicitado,  previsto-solicitado, 

liberado, fixado, empenhado, pago.

Pode-se filtrar as informações por secretaria, programa e por tipo (Tesouro 

Analítico, Tesouro Sintético, Outras Fontes Analítico e Outras Fontes Sintético).
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Figura 70 – Tela de acesso ao relatório de saldos por programa

Escolhido o tipo de extensão do relatório, o sistema mostrará a tela da 

figura 71.

86



Manual para Operação do SIAP – Sistema de Acompanhamento de Programas e Projetos 2010

Figura 71 – Relatório de saldos por programa (em PDF)

4.1.5. Espelho do Mapp
Por  meio  desta  opção,  pode-se  gerar  um  relatório  onde se  visualizam 

todas  as  informações  contidas  no  Detalhamento  Físico  do  Mapp,  como: 

descrição,  objetivo,  justificativa,  planejamento  financeiro,  tabela  de 

produtos/municípios e subprodutos, etc. Nesse item, pode-se fazer os seguintes 

filtros: secretaria, órgão, programa e Mapp.
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Figura 72 – Tela de acesso ao relatório do espelho do Mapp

O sistema mostrará a tela da figura 73 depois do usuário escolher o tipo de 

extensão do relatório.

88



Manual para Operação do SIAP – Sistema de Acompanhamento de Programas e Projetos 2010

Figura 73 – Relatório do espelho do Mapp (em PDF)
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4.1.6. Mapp versus Orçamento
Este  item  fornece  um  relatório  que  contem  dados  orçamentários 

discriminados por programa, de acordo com a fonte de recursos selecionada no 

filtro, como demonstra a figura 74: 

Figura 74 – Tela de acesso ao relatório Mapp versus Orçamento

Feita a escolha do tipo de extensão do relatório, o sistema mostrará a tela 

da figura 75.

Figura 75 – Relatório Mapp versus orçamento (em PDF)
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4.1.7. Limite Sintético 
Este relatório tem a finalidade de apresentar os valores dos diversos limites 

financeiros  que  as  secretarias  dispõem,  tanto  do  custeio  finalístico,  como  de 

manutenção e Mapp,  em fontes  como Tesouro,  Fundeb,  Fecop,  CIDE,  dentre 

outras.

Figura 76 – Tela de acesso ao relatório de limites por entidade

Escolhido o tipo de extensão do relatório, o sistema mostrará a tela da 

figura 77.
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Figura 77 – Relatório Limite Sintético por Entidade(em PDF)

4.2. Execução
Nesta  seção,  pode-se  visualizar  relatórios  demonstrativos  da  execução 

financeira da programação operativa.

Figura 78 – Tela de acesso ao menu de relatórios – Execução
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Neste  item,  o  usuário  escolherá  o  relatório  que  deseja  visualizar, 

selecionará uma das opções de tipos de extensão do relatório: PDF, DOC ou XLS e 

clicará no botão Visualizar.

4.2.1. Espelho da Parcela 
Nesta opção de relatório, pode-se listar todos os componentes de uma 

determinada parcela. Os campos visualizados são: código do PF, descrição, nú-

mero da parcela, valor, produtos/subprodutos com seus respectivos valores, dota-

ções, contratos e municípios com valores.

O usuário escolherá o PF onde estão as parcelas e selecionará a parcela 

que deseja obter os dados, clicando sobre o quadro correspondente ao número 

desta ou, caso assim deseje, clicará no botão Marcar todos para selecionar todas 

as parcelas desse PF, como se pode ver na figura 79.

Figura 79 – Tela de acesso ao relatório de espelho da parcela

Escolhido o tipo de extensão do relatório, o sistema mostrará a tela da 
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figura 80.

Figura 80 – Relatório de espelho da parcela (em PDF)

4.2.2. Produto / Subproduto de TI
Este relatório tem o objetivo de listar todos os produtos e subprodutos de TI, 

através  dos  campos:  código e descrição do produto,  código e descrição do 

subproduto.

Nesta opção, pode-se gerar dois relatórios distintos: de produtos de TI e de 

subprodutos de TI. Feita a escolha, o usuário deve selecionar a classificação: por 

código ou por descrição.
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Figura 81 – Tela de acesso ao relatório de produtos e subprodutos de TI

Depois de selecionar o tipo de extensão do relatório, o sistema mostrará a 

tela da figura 82.

Figura 82 – Relatório de produtos e subprodutos de TI (em PDF)

4.2.3. Espelho do Projeto Finalístico
Ao ser  selecionada esta  opção de relatório,  o  sistema listará  todos  os 

componentes de um PF: número, descrição, financiadores, contratos, etc.
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Figura 83 – Tela de acesso ao relatório do espelho do projeto finalístico

Selecionado o PF e o tipo de extensão do relatório, o sistema mostrará a 

tela constante da figura 84.

Figura 84 – Relatório do espelho do projeto finalístico (em PDF)
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4.2.4. Programação Financeira Mensal 
Neste item, o sistema relaciona todas as parcelas priorizadas no período, 

mostrando o último acompanhamento. 

Este relatório é muito utilizado pelas diversas equipes ao analisar e autorizar 

as parcelas do mês. Os campos apresentados são: entidade, programa, número 

do PF, descrição, data do acompanhamento, % físico, situação (em andamento, 

concluído,  etc.),  observação,  data  da  parcela,  número  da  parcela,  valor 

solicitado, valor liberado, valor fixado, status da análise (s-analisado com SIM, n-

analisado com NÃO). 

Para se gerar este relatório, o sistema disponibiliza as seguintes opções de 

filtro: secretaria, programa, ação, período e fonte.

Figura 85 – Tela de acesso ao relatório da programação financeira mensal

Escolhido o tipo de extensão do relatório, o sistema mostrará a tela da 
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figura 86.

Figura 86 – Relatório da programação financeira mensal (em PDF)

4.2.5. Projetos Fixados / Empenhados / Pagos
Este  relatório  tem  o  objetivo  de  demonstrar  os  valores  fixados, 

empenhados  e  pagos  por  secretaria,  programa  e  PF,  na  fonte  Tesouro.  Os 

campos  apresentados  são:  entidade,  programa,  número  do  PF,  descrição, 

somatório  do  valor  solicitado  no  ano,  somatório  do  valor  liberado  no  ano, 

somatório  do  valor  fixado  no  ano,  somatório  do  valor  empenhado no  ano  e 

somatório do valor pago no ano. 
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Para facilitar a pesquisa, o sistema oferece os seguintes filtros: secretaria e 

programa, como mostra a figura 87.

Figura 87 – Tela de acesso ao relatório de projetos fixados/empenhados/pagos - tesouro

Escolhido o tipo de extensão do relatório, o sistema mostrará a tela da 

figura 88.

Figura 88 – Relatório de projetos fixados/empenhados/pagos – Tesouro (em PDF)

4.2.6. Projetos fixados / fonte
Este relatório é utilizado para  listar as parcelas de um PF, por meio dos 

campos: entidade, fonte, período, ano, PF, valor total, número da parcela, status 

(a liberar, transmitida, etc.), fonte, gestor, financiador e valores: solicitado, fixado, 

empenhado e pago. 
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Neste item, há múltiplas escolhas de filtro, conforme exibe a figura 89:

Figura 89 – Tela de acesso ao relatório de projetos fixados por fonte

Feitos  os  filtros  e  escolhido  o  tipo  de  extensão  do  relatório,  o  sistema 

mostrará a tela da figura 90.
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Figura 90 – Relatório de projetos fixados por fonte (em PDF)

4.2.7. Parcelas Seplag/Coeti
Este relatório é utilizado para obter informações acerca das parcelas dos 

projetos  finalísticos  que são passíveis  da análise  da coordenadoria  da Seplag 

responsável pelos produtos de Tecnologia da Informação, a Coeti. 

Nele, o usuário do SIAP extrai dados sobre o número do PF e da parcela, 

seu valor, o histórico das análises, as datas e os usuários.

Para facilitar a composição do relatório, neste item, há os seguintes filtros: 

entidade, análise (aprovado ou negado) e período, consoante se pode visualizar 

na figura 91.
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Figura 91 – Tela de acesso ao relatório de parcelas analisadas pela Coeti

Escolhido  o  tipo  de  extensão  do  relatório,  o  sistema  mostrará  a  tela 

apresentada na figura 92.

Figura 92 – Tela de acesso ao relatório de parcelas analisadas pela Coeti (em PDF)
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4.2.8. Extrato de parcelas 
Este  relatório  tem  o  objetivo  de  demonstrar  o  histórico  de  todas  as 

parcelas  vinculadas  a  determinado  PF.  Os  campos  a  serem  observados  são: 

programa, projeto, ano e dados das parcelas: número, datas (de cadastro, de 

priorização  e  de  transmissão)  e  valores  (solicitados,  fixados,  empenhados  e 

pagos). 

Como se observa na figura 93, esse relatório possui apenas o filtro referente 

ao PF onde estão vinculadas as parcelas.

Figura 93 – Tela de acesso ao relatório de extrato de parcelas

Efetuada a escolha do tipo de extensão do relatório que se deseja,  o 

sistema mostrará a tela constante na figura 94.
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Figura 94 – Relatório de extrato de parcelas (em PDF)

4.2.9. Execução Fecop Mensal 
Este relatório  tem a finalidade de apresentar  um demonstrativo com a 

execução financeira dos Mapps que possuem como financiador a fonte Fecop, 

detalhado mensalmente.  Os  campos  que o  compõem são:  Mapp,  valor  ano 

Mapp, valor ano SIAP, valor solicitado, status e valores da fonte Fecop distribuídos 

mensalmente.

Nesta opção de relatório, o usuário poderá efetuar os seguintes filtros: se-

cretaria, órgão e status (pendente, aprovado, proposta e negado), como apre-

senta a figura 95.
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Figura 95 – Tela de acesso ao relatório de execução mensal do Fecop

Escolhido o tipo de extensão do relatório, o sistema mostrará a tela da 

figura 96.

Figura 96 – Relatório de execução mensal do Fecop (em PDF)

4.2.10. Fecop Empenhado
Este relatório também tem o propósito de apresentar um demonstrativo 

com a execução financeira dos PFs que possuem como financiador a fonte Fe-

cop. 

O sistema, nesse item, apresenta os seguintes filtros: secretaria, órgão e sta-

tus (pendente, aprovado, proposta e negado), como mostra a figura 97.
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Figura 97 – Tela de acesso ao relatório Mapp Fecop empenhado

Assim,  depois  de  escolher  o  tipo  de  extensão  do  relatório,  o  usuário 

visualizará a seguinte tela, conforme a figura 98.

Figura 98 – Relatório Mapp Fecop empenhado (em PDF)
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4.3. Operacionais
Nesta seção, pode-se visualizar relatórios de tabelas de produtos, metas 

de inclusão, etc.

Figura 99 – Tela de acesso ao menu de relatórios – Operacionais

4.3.1. Produtos
Nesta opção, o usuário pode ver a lista da tabela de produtos disponíveis 

no sistema, a qual apresenta os seguintes campos:  código, descrição, unidade, 

características.

O usuário pode efetuar alguns filtros para facilitar a consulta, como por 

exemplo:  entidade,  agrupamento (por  entidade ou por  produto),  visualização 

conjunta (subprodutos ou entidades) e tipo (TI ou Não TI).

Figura 100 – Tela de acesso ao relatório de produtos
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O usuário obterá, após a escolha do tipo de extensão do relatório, a tela 

apresentada na figura 101.

Figura 101 – Relatório de produtos (em PDF)

4.3.2. Extrato da dotação 
Este  relatório  é  utilizado  para  visualizar  as  informações  da  dotação 

orçamentária . 

Nele, pode-se obter informações como: valor por ação orçamentaria (Lei 

+  créditos),  valor  empenhado  e  o  valor  comprometido  pelos  PFs  e  parcelas 

vinculados.
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Figura 102 – Tela de acesso ao relatório de extrato da dotação

Escolhido  o  tipo  de  extensão  do  relatório,  o  sistema  mostrará  a  tela 

mostrada na figura 103.

Figura 103 – Relatório de extrato da dotação (em PDF)
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5. CONSULTAS E MANUTENÇÃO DO SIAP 
Como se observa na figura 104, esta opção de menu disponibiliza algumas 

consultas gerenciais, tais como: Consulta Limite Geral, Consulta Dotações, Órgãos 

Financiadores, Produtos, Subprodutos, Gerentes, Unidades, Municípios, Limite Prio-

rização, Limite Sintético, Mapp Consulta, Mapp Acompanhamento, Mapp Moni-

toria e Mapp GPR.

Figura 104 – Acesso ao menu de consultas/manutenção do SIAP

5.1. Consulta Limite Geral
Ao entrar no menu de  Consultas/Manutenção na opção  Consulta Limite 

Geral, o usuário terá acesso ao conjunto de informações sobre os diversos limites 

disponibilizados para as entidades. 

Esses limites são distribuídos em Outras Fontes e Tesouro (manutenção, cus-

teio finalístico e Mapp priorização). O sistema também fornece dados acerca das 

cotas mensais e a relação de PFs cadastradas que utilizam tais limites.
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Para iniciar a consulta, o usuário deverá selecionar a opção Consulta Limi-

te Geral  no menu de  Consultas/Manutenção do SIAP.  O sistema abrirá a tela 

apresentada na figura 105.

Figura 105 – Tela de acesso à consulta de limite geral

Em seguida, o usuário deverá clicar em Entidade e selecionar a secretaria 

que deseja obter  as  informações.  Feito  isso,  o sistema apresentará a tela que 

consta na figura 106, com os limites já mencionados. Os usuários setoriais terão 

acesso direto somente à secretaria a que estão vinculados

Figura 106 – Relatório da consulta de limite geral
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O usuário pode extrair a informação dos valores das cotas mensais dos li-

mites de custeio de manutenção, custeio finalístico e Mapp clicando no símbolo 

, como mostra a figura 107: 

Figura 107 – Relatório da consulta de limite geral (cotas mensais)

O mesmo pode ser aplicado à consulta dos valores cadastrados nos PFs, 

sendo que só serão listados os PFs que possuírem valor previsto para o ano maior 

que zero. A figura 108 ilustra o que foi dito anteriormente.
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Figura 108 – Relatório da consulta de limite geral (PFs cadastrados)

5.2. Consulta Dotações
Ao entrar no menu de  Consultas/Manutenção na opção  Consulta Dota-

ções, o usuário terá acesso ao conjunto de informações sobre as dotações orça-

mentárias, tais como: Classificação, Entidade, Programa, Projeto/Atividade,  Fun-

cional, créditos orçamentários (Lei e Lei + Créditos) e valores empenhados, Saldo, 

etc.

Para iniciar a consulta, o usuário deverá selecionar a opção Consulta Do-

tações no menu de Consultas/Manutenção do SIAP. Em seguida, o sistema abrirá 

a tela apresentada na figura 109.
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Figura 109 – Tela inicial da consulta de dotações

A seguir, o usuário selecionará a secretaria cujas dotações tenciona con-

sultar e clicar no botão Buscar.

Assim, a tela vista na figura 110 será apresentada com as informações já 

citadas anteriormente.

Figura 110 – Relatório de consulta de dotações

5.3. Órgãos Financiadores
Ao entrar no menu de Consultas/Manutenção na opção Órgãos Financia-

dores, o usuário terá acesso à tabela que demonstra os financiadores cadastra-

dos na Base de Dados do SIAP, ou seja, todos os órgãos financiadores existentes 

no Plano Operativo e as fontes orçamentárias que se vinculam a eles.
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Para dar início à consulta, o usuário deverá selecionar a opção Órgãos Fi-

nanciadores no menu de Consultas/Manutenção do SIAP. Após isso, o sistema ab-

rirá a tela apresentada na figura 111.

Figura 111 – Tela inicial da consulta aos órgãos financiadores

Para ter acesso à lista de órgãos financiadores, o usuário deverá clicar no 

botão Buscar, conforme demonstra a figura 112.

Figura 112 – Lista de órgãos financiadores

Além da simples  consulta  da tabela  dos  órgãos  financiadores,  com os 

respectivos códigos, descrições e siglas, o sistema disponibiliza outras operações, 

como se pode perceber na figura 113.
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Figura 113 – Detalhe da caixa controle da consulta aos órgãos financiadores

No  entanto,  o  usuário  não  poderá,  neste  caso,  realizar  todas  estas 

operações,  mas  somente  selecionar  a  opção  Listar  Fontes,  para  ter  a 

possibilidade de visualizar a tela apresentada na figura 114.

Figura 114 – Lista de fontes do órgão financiador

Na  tela  acima,  observa-se  que  o  financiador  selecionado  pode  ser 

vinculado  a  projetos  cujas  parcelas  utilizem  dotações  com  as  fontes 

orçamentárias discriminadas na tabela. 

No  caso  demonstrado,  o  financiador  MINISTÉRIO  DAS  COMUNICAÇÕES 

pode ser vinculado a projetos onde as parcelas utilizem as fontes orçamentárias 

82  (CONVÊNIOS  COM  ÓRGÃOS  FEDERAIS  –  ADMINISTRAÇÃO  DIRETA)  e  90 

(CONVÊNIO COM ÓRGÃO FEDERAL - PROGRAMA PADH).
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5.4. Produtos
Ao entrar no menu de Consultas/Manutenção na opção Produtos, o usuá-

rio terá acesso à tabela que apresenta todos os produtos disponíveis na Base de 

Dados do SIAP, ou seja, todos os produtos que contribuem para que o objetivo do 

programa de governo seja alcançado. 

Para reforçar a compreensão, repete-se a definição apresentada anterior-

mente de produtos: “bens e serviços ofertados à sociedade ou necessários para 

o funcionamento do Governo, e, em alguns casos, podem ser expressos pelo nú-

mero de beneficiários”. 

Para se iniciar a consulta, o usuário deverá selecionar a opção Produtos no 

menu de Consultas/Manutenção do SIAP, o que o sistema abrirá a tela apresenta-

da na figura 115.

Figura 115 – Tela inicial da consulta de produtos

Em  seguida,  deverá  selecionar  a  secretaria  cuja  tabela  de  produtos 

deseja consultar e clicar no botão Buscar, como demonstra a figura 116. 
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Figura 116 – Tela de consulta de produtos

Escolhido o produto, o sistema mostrará a tela constante da figura 117. 
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Figura 117 – Tela do cadastramento dos produtos

Abaixo estão descritos todos os campos que compõem a tela de cadastro 

do produto na Base de Dados do SIAP:

• Código:  gerado  automaticamente  pelo  sistema  no  momento  do 

cadastro do produto.
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• Produto  (Denominação):  criada  pela  equipe  da  Seplag  após 

solicitação da setorial.

• Descrição: uma definição sucinta do produto.

• Data início: representa a data de cadastro do produto.

• Data fim: data final de utilização do produto.

• Unidade:  representa  a  forma  de  medição  do  produto,  como  por 

exemplo: %, litro, pessoa, unidade, m³, etc.

• Classificação:  previamente  definida,  indica  se  o  produto  é:  de 

manutenção, de custeio finalístico, de investimento; ou se acumula duas 

ou as três classificações.

• TI:  campo onde se  define  se  o  produto  é  específico  da área de 

Tecnologia da Informação.

• Acumulativo: campo que indica se o produto possui a característica 

da cumulatividade ou não.

• Forma de acompanhamento: aponta se o produto é acompanhado 

de forma unitária ou percentual (importante para o acompanhamento do 

produto).

• Localização: representa o campo que delimita a área de alocação 

dos recursos necessários à execução do produto, se municipal, regional ou 

estadual.

• Ativo: indica se o produto está apto para utilização nos projetos.

• Análise de parcela Coeti: quando o produto é específico da área de 

TI, a opção SIM estará sinalizada, demonstrando que as parcelas dos PFs 

serão analisadas pela equipe da Coeti.

• Indicador Complementar: indica que o produto necessita de mais de 
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uma unidade métrica para sua caracterização.

• Coordenada Geográfica:  inserção de coordenadas geográficas de 

um respectivo ponto para permitir a localização de determinado produto.

• Subprodutos:  listagem  composta  pelos  subprodutos  que  estão 

vinculados ao produto pesquisado.

• Entidades: listagem composta pelas entidades que estão autorizadas 

a utilizar o produto.

5.5. Subprodutos
Ao entrar no menu de  Consultas/Manutenção na opção Subprodutos, o 

usuário terá acesso à tabela que apresenta todos os subprodutos disponíveis na 

Base de Dados do SIAP.

Os subprodutos possuem duas características distintas: ou são os desdob-

ramentos dos produtos, isto é, representam as etapas de execução de um deter-

minado produto. no caso de serem produtos divisíveis; ou são o tipo, no caso de 

produtos indivisíveis, ou seja, produtos cuja execução se dá em uma única eta-

pa.

Para se iniciar a consulta, o usuário deverá selecionar a opção Subprodu-

tos no menu de  Consultas/Manutenção do SIAP, o que o sistema abrirá a tela 

apresentada na figura 118.

Figura 118 – Tela inicial da consulta de subprodutos
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Em seguida,  o  usuário  deverá  clicar  no  botão  Buscar,  como mostra  a 

figura 119. 

Figura 119 – Tela de consulta de subprodutos

Feita a escolha do subproduto, o sistema mostrará a tela da figura 120.

Figura 120 – Tela de cadastramento do subproduto

Abaixo estão descritos todos os campos que compõem a tela de cadastro 

do subproduto na Base de Dados do SIAP:

• Código:  gerado  automaticamente  pelo  sistema  no  momento  do 

cadastro do produto.
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• Descrição:  indica a etapa de execução do produto dos  produtos 

divisíveis e do tipo no caso dos produtos indivisíveis.

• Unidade: representa a forma de medição do subproduto, como por 

exemplo: %, pessoa, unidade, m³, etc.

• Classificação:  indica se o subproduto é: de manutenção, de custeio 

finalístico, de investimento; ou se acumulada duas ou as três classificações.

• TI: campo onde se define se o subproduto é específico da área de 

Tecnologia da Informação;

• Prioritário: campo que define se o subproduto possui a característica 

de prioridade;

• Análise  Secon:  campo  que  demonstra  se  as  parcelas  dos  PFs 

necessitam ser analisadas pela CGE;

• Parcela sem IG: demonstra se a  parcela exige ou não IG;

• Parcela exige credor:  define se há exigência ou não de credor na 

parcela.

• Produtos: listagem composta pelos produtos que estão vinculados ao 

subproduto pesquisado.

5.6. Gerentes
Ao entrar no menu de Consultas/Manutenção na opção Gerentes, o usuá-

rio terá acesso à lista onde estão cadastrados os gerentes dos programas de go-

verno. 

Para se iniciar a consulta, o usuário deverá selecionar a opção Gerentes 

no menu de  Consultas/Manutenção do SIAP, o que o sistema abrirá a tela apre-

sentada na figura 121.
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Figura 121 – Tela de consulta de gerentes

Em seguida, o usuário deverá clicar no botão Buscar, para o sistema gerar 

a tela demonstrada na figura 122. 

Figura 122 – Tela de listagem dos gerentes

Nessa tela, observa-se que o cadastro de gerentes é composto pelo nome 

do  gerente,  o  órgão  onde  desempenha  suas  atividades  e  o  telefone  para 

contato.

5.7. Unidades
Ao entrar no menu de Consultas/Manutenção na opção Unidades, o usuá-

rio terá acesso à lista onde estão definidas as unidades de medidas utilizadas no 

sistema. 
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Para se iniciar a consulta, o usuário deverá selecionar a opção Unidades 

no menu de  Consultas/Manutenção do SIAP, o que o sistema abrirá a tela apre-

sentada na figura 123.

Figura 123 – Tela inicial da consulta de unidades

Em seguida, o usuário deverá clicar no botão Buscar, para que o sistema 

possa  gerar  a  tela  apresentada  na  figura  124.  Caso  assim  deseje,  o  usuário 

também pode fazer alguns filtros para facilitar a consulta. 

Figura 124 – Tela de listagem das unidades

Nessa  tela,  observa-se  que  o  cadastro  de  unidades  é  composto  pelo 

código da unidade, a sigla e a descrição.

5.8. Municípios
Ao entrar no menu de Consultas/Manutenção na opção Municípios, o usu-

ário terá acesso à lista de todos os municípios do Estado, cadastrados no sistema. 
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Para se iniciar a consulta, o usuário deverá selecionar a opção Municípios 

no menu de Consultas/Manutenção, o que o sistema abrirá a tela da figura 125.

Figura 125 – Tela inicial da consulta de municípios

Em seguida, o usuário deverá clicar no botão Buscar, para que o sistema 

possa  gerar  a  tela  apresentada  na  figura  126.  Caso  assim  deseje,  o  usuário 

também pode fazer alguns filtros para facilitar a consulta. 

Figura 126 – Tela de listagem dos municípios

Nessa tela, observa-se que o cadastro dos municípios é composto pelo 

código do município e a descrição.

5.9. Mapp Consulta
Ao entrar no menu de Consultas/Manutenção na opção Mapp Consulta, o 

usuário terá acesso ao módulo de consulta do WebMapp. 

O  WebMapp  Consulta  é  responsável  pela  produção  de  relatórios 
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gerenciais acerca da programação e execução físico-financeira dos projetos. 

Como  se  pode observar,  esse  módulo  serve  apenas  para  visualização 

dessas  informações  gerenciais,  inexistindo,  portanto,  formas  de  inserção  de 

dados.

Figura 127 – Acesso ao Mapp Consulta

Para retornar à tela inicial do SIAP, o usuário deverá clicar no link Acesso 

ao SIAP.

5.10. Mapp Acompanhamento
Ao  entrar  no  menu  de  Consultas/Manutenção na  opção  Mapp 

Acompanhamento,  o usuário terá acesso  ao módulo de acompanhamento do 

WebMapp. 
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No WebMapp Acompanhamento, pode-se pesquisar, por projeto Mapp, 

os  valores  programados  por  ano nas  diversas  fontes,  bem como a execução 

financeira por fonte. Além disso, pode-se verificar o acompanhamento do último 

estágio de execução e as observações relativas a esse estágio, como observado 

na figura 128.

Figura 128 – Acesso ao Mapp Acompanhamento

Para retornar à tela inicial do SIAP, o usuário deverá clicar no link Acesso 

ao SIAP.
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5.11. Mapp Monitoria 
Ao entrar no menu de Consultas/Manutenção na opção Mapp Monitoria, 

o usuário terá acesso ao módulo de monitoria do WebMapp. 

O  WebMapp  Monitoria  deve  ser  utilizado  para  se  avaliar  como  se 

encontra  o  desempenho  físico  e  financeiro  da  secretaria.  Neste  módulo,  são 

apresentadas  várias  tabelas  sobre  a  programação  e  execução  dos  projetos, 

como se pode observar na figura 129.

Figura 129 – Acesso ao Mapp Monitoria

Para retornar à tela inicial do SIAP, o usuário deverá clicar no link Acesso 

ao SIAP.
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5.12. Mapp GPR
Ao entrar  no menu de  Consultas/Manutenção na opção  Mapp GPR,  o 

usuário terá acesso ao módulo de GPR do WebMapp. 

No  WebMapp  GPR,  é  possível  visualizar  várias  informações  acerca  da 

Gestão Pública por Resultados.

Como  se  pode  observar  na  figura  130,  esse  módulo  é  composto  por 

diversos relatórios e painéis, a saber: 

• Matriz  de  GPR:  neste  item,  estão  disponibilizadas  as  matrizes  de 

resultados setoriais correspondentes às secretarias integrantes do modelo 

de  Gestão  Pública  por  Resultados.  A  matriz  de  GPR  pode  ser 

compreendida como um instrumento que sintetiza as inter-relações dos 

resultados estratégicos, que são mudanças a serem obtidas na qualidade 

de  vida  da  população  de  curto,  médio  ou  longo  prazos,  com  os 

respectivos programas estratégicos de governo, produtos (bens e serviços 

ofertados  à  sociedade)  e  metas  de  produtos  que  concorrem  para  o 

alcance do objetivo desejado.

• Desempenho  de  Programas  e  Produtos:  contempla  os  Relatórios 

Quadrimestrais  de  Acompanhamento  do  Desempenho  de 

Programas/Produtos das 19 (dezenove) secretarias integrantes do modelo 

de  GPR.  O  objetivo  é  gerar  subsídios  para  avaliar  o  desempenho  dos 

indicadores de oferta em relação ao cumprimento de metas, dando uma 

visão  do  que  foi  alcançado  em  termos  da  realização  de  produtos 

segundo  cada  área  de  atuação  e  permitir  o  redimensionamento  de 

programas e produtos do ponto de vista financeiro e rever metas.

• Indicadores  Estratégicos  de  Governo:  este  relatório  contempla  os 

indicadores estratégicos de governo com sua evolução nos anos de 2006 

a 2009. No caso da GPR, os indicadores de resultados de governo servem 
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para mensurar a evolução e/ou desenvoltura de cada eixo estratégico de 

governo e sinalizar se as políticas governamentais  implementadas estão 

gerando  resultados  desejáveis;  caso  contrário,  podem  ser  adotadas 

medidas  corretivas  de tais  situações desenvolvidas pelos  programas de 

governo.

• Relatórios  Anuais  de  Desempenho Setorial:  consistem em relatórios 

que contêm uma análise do desempenho das áreas econômica, social e 

de gestão,  segundo as  secretarias  estaduais  integrantes  do modelo de 

Gestão Pública por Resultados – GPR, tendo como objetivo investigar o 

grau  de  alcance  dos  resultados  estratégicos  setoriais,  por  meio  dos 

indicadores,  cujo  comportamento  de  crescimento,  queda  ou 

estabilidade, sinaliza a necessidade de intervenção governamental, entre 

outros.  A  análise  de  alcance  dos  resultados  é  complementada  pela 

relação produto-resultado que, a partir do desempenho dos produtos em 

termos  de metas,  indica sua contribuição ou não para o alcance dos 

resultados pretendidos.  

• Relatórios Anuais de Desempenho por Eixo de Articulação Política: é 

um documento anual, que tem como finalidade verificar em que medida 

os resultados setoriais contribuíram para o alcance dos objetivos dos eixos 

mencionados.  A aferição desses  resultados  é realizada considerando o 

percentual de evolução positiva dos indicadores, segundo as secretarias 

setoriais,  relativos  às  áreas  integrantes  de  cada  um  deles,  cujo 

comportamento do conjunto, que pode ser de crescimento, retração ou 

estabilidade, determina a posição alcançada pelo eixo e sinaliza se os 

grandes compromissos do governo de propiciar melhores condições de 

vida à população caminham na direção desejada.

• Painel  de  Controle:  consiste  num  sistema  de  monitoramento  de 

indicadores, os quais são continuamente acompanhados em termos de 
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realização  de  metas  de  resultados  previamente  acordadas  entre  o 

Governador  e  os  secretários  de  Estado.  Podem  ser  visualizadas  séries 

históricas, a partir do ano de 2001, e gráficos que expressam o patamar 

alcançado pelos indicadores em relação à posição desejada.

Figura 130 – Acesso ao Mapp GPR

Para retornar à tela inicial do SIAP, o usuário deverá clicar no link Acesso 

ao SIAP.
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